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Pacanento aflluntado

Senador Epitacio Pessôa
Como registou  a imprensa do 

Kio o anmversario do pre - 
claro brasileiro

t***" * •***  ™"ch ><*".«»,. * .  c X  f e , K s ,adr;
,  ffiliil gratulatona realizada na ‘ «ir. Fellclano SodrO nresí 
capitmt ia  Republica, no dia do l n c “f Estado do Rio de' íanèl-
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A media da demora entra Parahyba c Rio era 
nonlem de 4» horaa, pelo Te’egr»pho Nacional.

Slo esperados, amanhl, do corte, o rapor 
Plauh;. e do aul o llanttea e hoje. do nor 
te. o Hio A’iijziiru/i c  d“
Strglpr, /ten hy  Oarwpp

, vapores

PARAHYBA — Domingo, 6 de junho de 1926 GERENTE -  CLAüDlNO MOUÜA

jpitn o* trepa onca, no dia do 
innivcrsírio do sr. senador Eplta-' 
do Pes$‘ t

«Realizou-se hontem, ás 9 horas' 
da marha, no altar-mór da Ca*hc- 
«rai Metropolitana, a solenne missa 
ew tcçlo de graças gelo annivcr- 
♦arlo natalicio do senador Epitacio

í ; '  : KOWMdor do E-.ado * 0 
lio Orende do Ncrte; dr. Maga- 

B ttSortHAMCida’ residente do 
nè!ò!ld ,d?i ''lara.?  ,5° ' «presentado ‘"issttitirs de Al-

pessia, ca-presidente da Rcpublta' dc, SSo Paulo; Ministro Ándrí Ca: 
e açtual Juiz da Côrte Permanente | â,.'?an,e* presidente do Supremo 
de Justiça Internacional. Tribunal Federal, representado dcIo

Fei UIU; verdadeiro acontecimento dr- G>j>iiel Vlanna; dr. Arnolpho 
Azcvido, p resid en te  da Cama- 
' a deputados, representado 
vtlnei«r’ ^az?,ry Guedes; senador 
‘ Martins,  representando 
a mesa do Senado; desembargador
r J S !  p5 °  AC Pa!va< PfwWenlc da
in« ? Appdlaçâo; general Car- 
os Ar lindo, coramandante da Po

licia Mil»tar do Districto Federal; 
9r; J f  c d- Abreu, secretario do 
interior do Estado do Plauhy; dr. 
Carvalho Araújo, director da Es- 
irada dc Ferro Bentral do Brasil; 
dr. Paulo Gomide, director geral 
aos Tclegraphos; dr. Severlno Nelva, 
direc or geral dos Correios; Conde 
de Atfonso Celso, reitor da Univer
sidade do Rio dc Janeiro, Edwing 
Morgan, embaixador dos Estados 
Unidos da America do Norte; dr. 
Alexandre Conty, embaixador cia 
França; dr. Mora y Araújo, embaixa
dor da Argentina; Alfredo Irarra- 
»*»« Zanartu, embaixador do Chi- 
j  ^fetor Maurtua, ministro 
do Peiú, c senhora; dr. Ramos 
Muntcro, ministro do Uruguay; dr 
Hernani de S. Carvalho, chefe dc 
policia do Estado do Rio de Ja
neiro; dr. Salvador Conceição, se
cretario da fazenda do Estado do 
Rio; dr. Pio Borges, secretario da 
agricultura do Estado do Rio; dr. 
Godofredo Vianna, ex-presidente 
do Estado do Maranhão; dr. Luiz 
Carlos, sub-director da Estrada dc 
Ferro Central do Brasil: Conde 
Carlos de Lact, presidente do Cir
culo Catholieo; dr. Rocha Vaz, di
rector do Departamento Nacional 
do Ensino, representado pelo dr. 
Paranhos da Silv.-;dr. James Darcy, 
pre3idenfe do Ranco do Brasil; 
general Tasso fragoso, che*e do 
Estado Maior do Exercito, general

______  Tribunal. I
/oi um verdadeiro acontecimento dr‘ Gabiicl 

<ocUI a festa em homenagem ao '** ' 
mnde brasileiro.

Representantes dc todas as classes 
lociacs, membros do Govôrno, do 
Parlamento, da Magistratura, do 
Exercito e da Muinha, das ciasses 
conservadoras, alta sociedade ca
rioca c 0 p vo, na sua mais ge- 
aaina expressão—amigos c admi
radores do eminente'.stadisla, cr- 
clieram literalmente 0 vasto templo 
uetropolitanc.

Foi celebrante do officlo religio
so 0 rtverendisslmo conego ca- 
•fcedradeo monsenhor dr. João 
Evangelista dc Castro.

No côro da Cathedral, as senho
ras Guinar Bandeira Stampa e 
jglieta Telles de Menezes e os 
srs. drs. Chermcnt de Britto c 
Cvandro Dias, com acompanha
mento de orgão e viola pelos 
maestros Giüi c Gabaldl, cantar; n 
varies trechos de r.iusica sacra.

A' parta da Egreja, os bandas 
Ce musica do Corpo de B ambeiros 
e da Policia Militar, gentilmente 
eccidas pelo sr. ministro Afíonso 
Perna, tocaram entes e depois d , 
missa.

Precisamente, ãs 9 horas, che- 
gava á Cathedral o automovel 
conduzindo o senador Epitacio 
Pessôa. sua exma. senhora e os 
srs. ministro Agenor de Roure e 
general Hastimphilo de Moura, 
bege am-se vários automóveis, con
duzindo as filhas do homenageado, 
acompanhadas dos srs. almirante 
Paphael Brusque e dr. Gustavo 
barroso.

A' porta, 0 senador Epitacio foi 
recebido pelo dr. Alccbiades De- 
Izmare c pelos demais membros 
i> Commbsâo dos Festejos. Diffi- 
Cíimente 3. exc. poude penetrar na 
Egreja; a massa popular alli esta
cionada proro.mpeu cm vivas e 
pienis. Atravessando alas de senho
ra e cavalheiros, o senador Epi- 
tzclo foi conduzido até a capella 
nór. que eslava completamcnte 
cheia de pessOas gradas, membros 
do govôrno e officialidadc de terra 
e mar.

S. exc. c sua esposa occuparatr. 
íois geruflexorios ornamentados 
de flôres naturaes. Teve inicio, 
ectio, a cerimônia, sendo executado 
w côro 0 seguinte programma :

oJRinck—«Prelúdio» (orgão), pelo 
oaestro Galli;

ô) Pozzoll-Ave-Maria (2 vozes) 
pelas sras. Ernesto Stampa e Telles 
de Menezes.

cj Remor.íi -  «Musette» (orgão) 
pelo maestro GalM.

Himrae!--«Eccc panla» (solo), 
pelo dr F.vardro Vez Dia3.

<) F. Braga-«O Solu‘arls», isolo/
Pela sra Tcl es de Menezes, acor.- 
P*chamerito r 0 orgão e viola p.tos 
maestros Ga: i c G -baídi.

í) Ofannetti—«Pannis angelícus*
•solo), pelo cr. Chermontdc Britto

£) Ravanello—«Fina^ concertan- 
“* (orgão), pe'o maestro Galli.

Finda a missa, o dr. Delamare, 
nome da Commlssão, offercceu 

fimos dc cravos á sra. Epitacio, á 
Jf”“ora Paja Gabaglla, e is  eenhe- 
rinoas Ar,gri|na e Jfelcna PcsrÔ2.

Durante mulsdeuma hora, esteve 
0 lenacor Epitacio recebendo cum- 
Ptlmentos da enorme assistonch, 
filiada cm mais de 1.500 pe ŝAa ..

A tahlda, a mocidade parahy- 
2P», que frcque:;ia os tiUbtlec*- 
gentos superiores de ensino no 
, *çz-lhç uma vibrante dem. n- 
uiçln áe sympaihia e carinho. O 

^utorando Luiz Leite produziu um 
«•icürio de saudaçSo ao seu egrt 

conterrâneo, oHeretendo-Uie 
..ía !in(3a pilma de flôres com 

. fita das côres nacfonacs.
(J  senador Epitacio agradeceu a

pomenagem dos seus conterrâneos, 
/nco palavras dc muito carinho 
p*r* com sua terra nata!. 

v*r.cendo a grande massa popu 
r, que 0 aedamava dellrantemen- 

S ,*  com dlffkuldadc, chi- 
ao seu automovel 

<\í 10 1 2, 0 senador E| itaelo 
wnr.ct,rava para sua resfdcucla, Ic- 
**ao' certamente, uma grata c 
“••vel lembrança da magnífica 

ui‘ 5*2raç4o que recebeu na capi- 
'*/ ?  Republica.
ttarue as ínnui»cra3 pessôa: que 
. «coavam no templo nictropoli- 

pudemos anuotar as. segu 
(U.‘. Qr; Arthur Bern.ardes, presi-
tx>ir j  a ^publica, representado
CtL k Miguel Mello; dr. Estacio 
ollcTbia’ v,cc-prCildcnte da Repu* 
Mlnií. r‘ Affonso Penna Junior, “i»tr° qa j U8||ça> acompanhado 
Uiin .  Mozart Lago, seu sccrc- 
»eu . ? i cnen,c Marques I^olonla, 
FifhJ«dant{-‘ ordens; sr. Pelix 
1 - * ° .  Ministro das Relações 
I'triii?r,e.8' apresentado pelo di 
Qion 0uP?me»; dr. Miguel Cal
PfíJn* 'n*4tr° da Agricultura, rc- 

^ ntad° pçjo dr. Paulo Vldal, 
T r[incisco bá, Ministro da Via 

5 ? £ cPrcunt&d'« pt-io di. Hcnri 
PJntrí h1"1“guelra; almirante Arnaldo 
»h. Lu*, Ministro da Marl- 

representado p Io capltão-te* 
^  J°io  Rõxo, marechal Setcni- °e Carvalho, Ministro d.» 

•. fePiesentaUo pelo major 
Gomes, dr. Alaor Prata, 
‘•o Dlstrfcto Federal, rc-

g s

Nestor Sezeíredo dc Passos, sub- 
chefi do Eslado Maior do Exerci
to; general Azeredo Coutinho.com- 
mandante da 1* Região MMitar; ge
neral Odoasto dc Moraes, com- 
mandante do C. Militar; general A. 
Costa, conimandante da Artilharia 
dc Costo; general Silva Pessôa, 
ex-comrr^ndanteda Policia Militar; 
vice-almírante José Maria Pcnldo, 
chefe do Estado Maior d j Arma
da; coronel Chrlstiano AIvc: Pinto. 
ccnim’.n'J:.nte da Força Militar do 
Estado do Rio, representedo pelo 
1* tenente Alves Eyer; Almirante 
Raja Gabaglia; almirante Olivei
ra Sampaio; almirante Barros 
Barreto; coronel Silva Cam
pos e tenente Alberto Gomes da 
Cunha, representando a offlclallda- 
de da Policia Militar; coronel Pena 
Firme; coinmandante M A. Vaa- 
concellos, representando a Escola 
Naval de Guerr:;marechal Gabriel 
Botafogo; general Trajano Cezar; 
general Ribeiro da Costa; dr Pan- 
diá Calogeras, ex mir.i-.tro da gn- 
r . . senadores Bueno Brandão 
Bucno de Paiva, represcn»antes do 
Eslado de Minas Geraes; dr. Ilen- 
ilque Ladgen, Presidente do Con
selho Mu-.lclpal; general Lima Min 
dello; marechal A. Albuquerque c 
Souza; general José Luiz Pereira 
de Vascmcellos; general Antonio 
Odorico Hcnrfques; barão de Ra- 
nilz Galvão, cx-Prcsidentc do Con
selho Nacional do Ensino; general 
Io i- Franco da Fonsôca; oeputado 
IMii.lo Marques; senador Souza 
Cc»tr , deputados João Simpllclo, 
pcsbc*j <Jc Q jiiroz e senhora, João 
Mangabclra, Octavlo MangabJra, 
Ubaldino de Assis, Gentil lavares 
e Juvenal Lamartlne; senadorc-1 
Paulo de Frontln c senhora. Ve- 
nanclo Nelva, Fernandes Uma, 
Mendonça Martins. Joaquim Mo
reira, dcputjdo AMhur Lemos, se
nador Antonio Masia, deputído 
Augusto de Lima e família, sena
dor Pires Rabello, depuiados r»ao 
Luiz Fi trclra, S.l Filho, I hemlsto- 
ciec Cardoso. Monteiro de Souza 
c Nogueira Pcnldo; intendente Jk- 
ronymo Nogueira penfdo- deputado 
E imundo Acendo Moreira, O lega- 
rio pinto e Alves de Castro; sena
dores Kunbi > de Andrade. Gene-
cuso Mmm» • t Cario, Cavíloml, 
(íeouuiloa IJorval Horto r l-.ur.ro 
V alic *-t-nader F.-rrdra Cltavaa, dc- 
pmadoa solldonio Ui.o a Octtci- 
ho da Albuquerque; senador 
Hcreira Lobo, deputado Bap 
t i .n  Hlucncourt de Carvalho 
NÍttO, ministros Pedro do» Santos, 
Arthur Ribeiro, Pires elAIbuquer- 
m,e loíiu Pesada, bdmundo da 
Velra, Cdmurldo Lios c Agenor de 
Roure; desembargador A l-errclra 
Coíiho; lulz Olymplo há e Albu. 
uuerque; detembargador Miranda 
Monteregro, deputado João - an 
tos ministros C.valcaull dc La- 
cerda e senhora e Eoamloonda» 
í-hemionl, desembargador Larva

valcann, <̂ 0̂{1, lnll,)i nr Antonio
ã u*u>,0w X “ro «acíiado Junior, 
° 0m;,"„  óo T u  Irmão dr. Dulplic 
por sl e Altivo Ccsar,

José
? « h^ J m " o ,
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Roberto Tarlô e senhora, viuva 
I cssôa dc Lacerda, dr. Francisco 
Cavalcante dc Souza, Jullo Ribeiro 
França, Adolpho Dourado Lopes, 
Mello Carvalho Silva, Toscano 
Splndola c senhora, Armênio Jou- 
vin, Carlos Jouvln, Gustavo Stlva, 
major líugcnio Flguehfrdo, José 
Fclix, rcdactor do «Rio Jornal-, 
Cândido dc Campos, da «A Noti
cia , Salvador Seabra, Virgílio dc 
Oliveira e Silva, dr. Waldcmar dc 
Moraes, dr. |oão Cabral, Oscar 
Saback Trindade, por sl c pela 
União dc Moços Cathoiicos dc 
BtMafogO; Silvio Souza Pinto; A. 
G. de Aragão e Mello. Edyllo Gui
marães ; Luclnno Pereira, João 
Rcynatdo de Farias, Julius Arp 
Filho, Raul Vlllar e J. Cortez, pela 
Associação Commercial do Rio de 
Janeiro ; dr. J Tavares Filho e J. Ba-
plista Campos, por sl c pela Congre
gação da Polycllnica de Botafogo; 
dr. J. F. de Sampaio Vianna e 
senhora, dr. Raul Machado e senho
ra, dr. Leoncio Mouslnho, Jorge 
Campos, Mario de Flgucirôdo Lima, 
losé dc Flgucirôdo Lima, Maria 
3aptista da Cunha, João Gomes 
de Mattos, Dalton Ferreira da 
Silva. José Antunes da Fonsêca, 
Jair Spangberg Pires, Raul Rôgo, 
por sl c por sua família; Anael 
Cesar de Oliveira, Claro Mello, 
Octavlo Kelly, Juiz Federal; Miguel 
Lcocarpio Soares, Ivan Galvão, 
Traj -no S. V. de Medeiros, Jorge 
Pessôa dc Mello. Amadeu Macôao, 
Jayme Pedreira Pessôa e senhora ; 
ar. Arlindo Leoni, Joaquim Borges 
Fialho, dr. Randolpno Chagas, viúva 
commandante B. de Miranda, A. 
Dias Garcia e senhora, Viscondessa 
dc São João da Madelia, M. C. 
Dias Garcia, professor Domingues 
Lfsbôa c sua filha Sophia Lisbôa, 
Isabel Liberal Mattos, Maria Gomes 
de Faria, Francisco Chagas Andra
de Sobrinho, sra. Chagas Bicalho 
major Aragão Sobrinho e família, 
tenente Bcnevides, João Madruga c 
lamilia, Raul Neves e familia, Amaro 
dc Mattos, dr. Luiz Bahia, dr. Arthur 
Nunes da Silva, Francisco Gon
çalves, Rodolpho de Souza Dantas 
# senhora, Temistoclcs Cardoso, 
Orozimbo Leite, dr. Oliveira Leite, 
José de Scrpa, Galeno Gomes, pelo 
Centro do Commerclo de Café; 
João da Cruz Ribeiro, Bahhazar 
Franklin Tavora, dr. Nelson Lustosa, 
Aristides Xavier Pires, Canuto Se
túbal dos Santos, Gilberto Werneck 
(S C.\ Odylles Azevôdo Martins 
da Cunha, Luiz Martins da Cunha, 
João Sylvio de Miranda, Arthur 
Cabréra. pela Associação dos Em
pregados no Commerclo do Rio 
de Janeiro; João Pereira Lemos 
Junior, dr. Sebastião de Carvalho, 
Epitacio Santiago, A. Costa Pires, 
Lindolpho Aosumpção Santiago. 
Fernando Santiago, Paulo José Pires 
Brandão c senhora, José Gomes 
da Silva, Mozart Lago e senhora, 
Roberto Qraba, José Mattos, dr. 
Manuel Ferreira Mendes, José An
tonio Marques Braga Sobrinho, 
dr. Oscar Godoy e senhora, Joa
quim Marques da Silva, Fernando 
Frltsck, João Tavares da Costa, 
Benjamln UoselH, major M. Ale
xandrino F. da Cunha, José Corrêa, 
Elias Ferreira CcOlho, Gustavo 
Costa, Manuel Azc\ôio, Hernani 
Sucupl a, Mello e Souza, Tude 
Lima, Seglsmundo Gonçalves Cal
das Barreto, dr. Carlos D. Fernan
des, Alvares Borgcrth, dr. Paulo de 
Frontln, pelo Derby Club; Cícero 
T. Por ugal, João Napoleão ülive, 
Jous3ct Antoínc c Carlos A. Gui
marães Souza, pela Liga do Com
merclo dc Petropolix Francisco 
Alves liaptls a Filito, José Nunc* 
Sobrinho, Francisco Bcvllacqua, 
Álvaro Gomas, Giovannl Chlere- 
gati, Frederico C. Neiva, João C. 
Nelva, viúva Rodolpho Galvão, dr. 
João Pequeno, senhor? senador 
Fernandes Lima e filhas, senhoil- 
nhas Míriam c Lygia Falcão Lima, 
Custodio da Veiga Cabral, F. F. 
de Gusmão Lima, tenente Adal
berto dc Abreu Mello, Antonio 
Carvalho dc Andrade, almirante 
Frltz Müller, representado por Ag- 
nello José dos Santos, Clovis Ta
vares, Jcronymo Mesquita Cabral, 
por sl e pelo coronel Benjamln 
Fonsêca; Manuel Ainorim, Jullo 
Barata, coronel Hypolito Dutra da 
Fonsôca, Albertlna Dutra da Fon- 
•-ôca, Aj.ix Dutra d.i Fonsôca, ca
pitão A. C- C.istello Branco, José 
Pereira de Ramos, coronel Enéas 
do Rôgo Barros Falcão, Mario Fal
cão, Carlos Cordeiro da Graça, 
Manuel Caetano dc Lemos Nclto, 
Lafayetto Rodrigues dos Santos c 
família Nlcomcdes Lima, dr. Al
berto Francisco Moreira c esposa, 
coronel José Maranhão, capitão 
Octavlo Fellx p senhora, dr. R. 
Chancau Prevost, Osmar Buarque 
de Gu. mão, Bdmundo Siqueira,dr. 
Aarflo Reis, pelo Club de Enge
nharia, Selanlra Patrla de Azam- 
buja, Julius Arp Filho, Eduaido de 
Souza Santos, João Severlano Car 
nelro da Cunha, João de Sá e Al
buquerque, Antonio Cavalcante de 
Albu lucrquc, Mano de Souza Ma- 
côdu e aenhoia, Álvaro de Souz 
Macôdo, pela Director Ia do Jockey 
Club, 1 Vlllaies Fragoso, Luiz de 
Souza Leite, coronel lírldoHno Car
doso c senhora, Polycarpo Maga- 
Iháes, |ullo Silva d Miranda. Val- 
demar de Saldanha Raml/ wregbt 
c senhora Mario Moreira Sam
paio, Abílio Hcrdy Alves, Oaribal- 
do Urna, lloracio Saldanha, Epa- 
mlnondas Jacome, Santos Netto, 
Octavlano Mello c senhor;
Delflno M. Uma, José Cort 
rnarâes e família, dr. Antonio An
gra de Oliveira Dias, Raul Villa- 
res, Rubem Barata e senhora, Jú
lio Guedes Filho, |oaqulm ü. 
Mattos Rollm, Celso Mattos R i- 
Hm, capitão de fragata Raul 
1 vaies, por sl e pelo (nsdtuto 
Historico, Alfredv; Bugenlo Vieira 
de Almeida e senhora, |oao lia 
milton, Arthur Gaspar Vianna 1 
Oiorlo Lopes pela «A União*, dr 
Lcopoldlno de Mau Mantelro,José 
Sarinenro Junior, l raiuisco Pinto 
de Oliveira, Antonio Uíyntho Las- 
sance e senhora, Antonio Estanislau 
de Almeida Cunha, Avellar Bran
dão 1 senhora, dr Alberto Pinto(Conttnua nu a.' pagina)

0  d ia  e m  P a la c io
Hontem, * tarde, ot «r*. Eugênio Nelva, 

deleitado tucil neste Estad». e Edmundo
1 orles, Manuel de Oliveira Uma. Josí II- 
deíonso de AxcvMo, Alcantara Filho, Ml- 
nervlno I cltosa e Joio da Matta 1’ess‘ a dc 
Olheira, luncelonarlo» da Fazenda lederal, 
estnrram no Palacio do Oovfrno, aollcl- 
tando do *r presidente Joio Suassuna In- 
tcrlerlr junto .1 bancada paraliybana no 
parlamento, no sentido de ser apoiado o 
pro;ccto mandando Incorporar dellnlllva- 
mente a Tabella Lyra aos vencimentos do 
funcctonalltmo.

Os srs. Mlnervlno Feltosa e JoAo da 
Matla PessAa dc Oliveira lôram hontem ao 
11 alado da Presldencin nxrndccer ao sr 
dr «JoAo Suassuna, cliclc do xovCrno, o 
concurso prestado por s. esc ao» recente* 
«Ctos do sr Ministro da Fazenda promo
vendo o primeiro c nomeando o seRundo 
para a DeleRacla Fiscal deste Estado.

O sr presidente do Estado recebeu o se
guinte despacho :

•C do Rocha. 31—Assumi exercido Res
peitosas saudaste*.—Amaro Bezerra-,

A proposito da orRanlzaçSo da commls- 
So judiciaria para Brejo do Cruz, recebeu 

_ sr presidente Joüo Suassuna do juiz de 
direito dc Souza o seguinte despacho : 

Souza, i —Sdente communlcaçJo pondo 
tenente c dr. Emílio Pires dlsposlçio dr 
José Genuíno. Augurando optimo resultado 
commlssSo. Cordi.acs saudaçOes.—José Sc- 
'— lulz direito -

Sobre a Installação dos traba
lhos legislativos do Plaubjr, rece
beu o sr. presidente do Estado o 
subsequente despacho:

Therezina, 2 — Tenho honra 
communlcar v. exc. installação so- 
lenne hontem trabalhos Camara 
Legislativa do Estado perante qual 
li mensagem annual de accôrdo 
preceitos nossa Constituição. Atten- 
closas saudações — Mathias Olym
plo, governador Plauhy.

M s  de arte
Kit A. l . td .Y A  SO C IIIO

Realizar-se-á, hoje, á noite, no 
Palacio do Govêrno, a audição de 
canto da sra. Luclna Soeiro, em 
homenagem ao tr. dr. João Suas
suna, presidente do Estado.

Nessa fesfa, a que assistirão re
presentantes da Imprensa, amigos 
e pessôas convidadas, c que terá ca
racter Intimo, a illustre artista reaf- 
flrmará, certamcnte, mais uma vez, 
os seus invulgares dotes, elogia
dos pela critica do Rio e S. Paulo.

Sobretudo, convém destacar o 
facto dc que a sua voz tem quali
dades para o theatro, o que rara
mente sóe acontecer aos nossos 
artlstaá, puros cantores «de ca 
mera».

Assim o attestam os críticos ca
riocas como o sr. Rodrigues Bar
bosa, para só citar um, que dUse 

uir a sra. Soeiro «uma vozpossi .......
brilhante e quente, que produziría 
nagnifico cffeito na scena lyrlca,
mde--------- **'*' ’’essa artista figuraria também 

com realce pela sua estatura, pela 
sua elegancia e pela dignidade do 
seu porte».

Outras qualidades dc escól apre
ciaram os jornacs do sul na dis- 
tlncta cantora amazonense, que 
tamlém é professora do Conser
vatório dc Manáos, onde estudou.

Conforme já dissemos, hontem, 
o concerto da sra. Luclna Soeiro 
terá logar no Theatro Sanla Rosa, 
quinta-feira próxima.

Sa Ta. T». •%. & IT 0  S7 / r

Q civismo oas escolas
Vem próxima c bem próxima a 

data rememorativa desse grandio
so leito heroico cm que o Brasil 
subiu á evidencia culminante dc 
paiz dc bravos; desse tramite guer
reiro em que a coragem sem par 
de Barroso ergueu a Marinha Bra
sileira ás alturas supremas da ad
miração mundial.

A batalha de Rlachuelo é a pa
gina mais refulgente da nossa his
toria guerreira: é o livro dc ouro 
em que se inscreveram com san
gue os nomes des nossos heróes 
tombados nobremente na defesa 
de nosso pavilhão trlumphante.

A comprehensâo clvlcji de Bar
roso é comparável, noa dias con
temporâneos, áquclla attltude su
blime dc Togo quando, para po
der obstruir o canal, despcala- 
se de seus officiaes e dc sua ma
ruja, dlzcndo-lhcs, na simplicida
de calma da disciplina: «Ide para 
vossob tumulos». E lá se fôram 
ellcs, os bravos, morrer no fundo 
do mar para barrar a passagem ao 
inimigo.

Também o velho Barroso, na 
synthese admlravel de sua coin- 
prehcnsftú patriótica, proferiu as 
celebres palavra»: «0 Brasil espe
ra que cada um cumpra o seu de
ver.* E essas poucas palavras fo- 
lam como o tallsman sagrado a 
Insuflar coragem e bravura nos 
nossos marinheiros. E a vlctoria 
f.>| nossa, brilhante c fulglda como 
o proprio »ol daquclla manhã glo
riosa de II dc Junho de 1BC5.

O illustre sr. cominandantc da 
Escola de Aprendizes Marinheiros 
desta caplfal promove festas dvl- 
caã para commcmorar o grande 
feito. E a essas festas estão asso
ciadas as escolas publicas, por Ini
ciativa do respectivo director ge
ral.

Esse gesto do elemento offldal 
deve ser Imitado por todos os cs- 
fabdedmentos dc ensino, quér pú
blicos quér particulares—porque a 
mocidade precisa de sentir, desde 
côdo, as emoções gratíssimas da 
Nação que estremece dc orgulho 
no recordar o heroísmo dos nos
sos antepassados adormecidos na 
distancia da historia gloriosa e san
ta de nossas vldorlas.

li’ preciso que em cada escola 
se diga á pctizada o que lol essa 
batalha uiobreccdora de nossa 
marinha dc guciia;ô preciso que 
cb»a pctizada venha paitllhar du

As finanças dos municípios do Estado
O s s r s . p r e fe ito s  d erem  a p r e s e n ta r  em  j u l h o  

p r o .rfm o  aos C o n s e lh o s  dc s u a s  co m m n  ' 
n a s y b a la n ce te s  r e la tiv o s  aos 

e x e r c íc io s  ven cid o s

mico George Lttache, que por 
algum tempo tfetalhou nesta f lha.

-Da cxotü. viu -a Vicente Rat- 
tacazo, receben.o% im cartão dc 
agrad-cimento pt V noticia C3tam- 
>ada por “S’’ íoi>a quando do 
allcclmcnto de seu vanteado es
poso.

Desde 1° dc janeiro do corrente 
anno que sc encontra cm execu
ção a Lei estadual n. 025 dc 1 de 
dezembro dc 1925, que obriga aos 
srs. prefeitos munlclpacs a apre
sentar, scmestralmentc, aos Conse
lhos das localidades respectivas, 
balancéte9 dc receita c despesa 
relativos ao exercício vencido.

Devendo a primeira dessas pres
tações de contas dos chefes da3 
cdilldades no legislativo munici
pal rcalizar-se em julho proximo, 
julgamos opportuno reproduzir 
a citada lei, que estabeleceu praxe 
tão salutar c significativa aos 
Interesses cconomlcos c á morali
dade administrativa das communas 
do Estado:

L cl n .  <»*.»:— De I de dezem
bro de 1295-Obriga os Prefeitos 
a apresentarem scmestralmentc ba- 
lancétcs da receita c despesa dos 
municípios.—Doutor João Suassuna, 
presidente do Estado daParahyba:

Faço saber a todos os seus ha
bitantes que a Assembléa Legisla
tiva do mesmo Estado decretou e 
eu sancdonel a lei seguinte:

Art. I."-Ficam os prefeitos obri
gados a apresentar, semestralmen- 
e, aos conselhos munlclpaes, ba- 

lancôtcs da receita e despesa dos 
municípios, mediante escrlptura re
gularmente feita.

Art. 2.°—Os conselhos munlcl
paes se reunirão, cspecialmcnte, 
duas vezes por anno, em julho c 
janeiro, para tomar conhecimento 
dos balancétes referentes a cada 
semestre decorrido, c dc qualquer 
assumpto de sua competência.

§ l . * - 0  presidente do Conselho 
designará o dia da reunião e offi- 
ciará ao Prefeito, communlcando- 
lhe esta sua resolução.

§ 2.°- Não sendo enviado o ba- 
lancête no dia designado, o presi
dente do Conselho marcará nova 
reunião e sclentlflcará ao Prefeito.

§ 3.°—Sc ainda .assim não fôr 
remettido o balancêtc, o Conselho, 
por maioria de votos dos presen
tes suspenderá o prefeito c ofílcla- 
rá ao substituto lcg.il deste para 
que assuma o exercício c dc tudo 
dará conhecimento ao presidente 
do Estado, que approvará ou não 
o acto do Conselho.

§ *.®--Recebldo o balancôíe, que 
deverá trazer «o visto» do prefeito 
e a assignatura do thesourelro da 
Prefeitura, o presidente do Conse
lho o submetterá á discussão e 
votação.

§ 5."—0  presidente do Conselho 
requisitará, dircctamcnte, do the 
soureiro, quando assim o requeira 
qualquer dos conselheiros, as 
contas, folhas dc despesa, ordens 
de pagamento, recibos, portarias e 
outros documentos relativos á ar
recadação, appllcação e escrlptu- 
ração da receita, no semestre de
corrido.

§ 6.°—Approvado o balancôíe, o 
presidente do Conselho mandará 
extrahir dclle uma cópia e a 
metterá, devidamente authentlcada, 
com officlo, á Secretaria de Estado, 
para a publicação no jornal official.

§ 7.°—A requerimento justificado 
de qualquer dos membros do Con
selho, o presidente nomeará uma 
commlssão de tiôs conselheiros, 
com o encargo de examinar a the- 
sourarla, a prestação de contas e 
de elaborar um relatorlo a respeito.

§ 8.°—Se o relatorlo concluir 
pela responsabilidade do thesou- 
reiro, do prefeito, ou de ambos, o 
presidente do Conselho enviará 
uma cópia á Secretaria de Estado 
e outra ao representante do mi
nistério publico, suspendendo, im-

mediatamente, do exercido, o func- 
cionario encon Irado cm falta.

§ 9.8.— Concluindo o relatorlo 
pela cxactidão das contas, será o 
balancõte approvado, scguindo-se 
o disposto no § G. .

Art 3.®—Findos os mezes dc 
agosto c fevereiro, sem a Secreta
ria dc Estado haver recebido o« 
balanceies de todos os municípios, 
o secretario officlará aos preslden 
tes dos Conselhos, Indagando dos 
motivos dessa omissão.

Art 4."-Nos municípios cm que 
se editarem jornacs, nestes manda
rão os presidentes dc Conselho 
fazer a publicação dos balancôtes, 
remettendo, porém, um exemplar 
do Jornal á Secretaria de Estado.

Art. 5.°—Sempre que o entende
rem conveniente, os Conselhos 
Municlpaes poderão eleger, dentre 
sl, uina commlssão de très mem
bros, para proceder na Thcsoura- 
ria da Prefeitura, á fiscalização do 
serviço de arrecadação, appllcação 
e escrlpturação das rendas.

Art 6.®—Os prefeitos e sub 
prefeitos, sempre demlssivcis acl 
nuhun, terminarão as suas íuneções 
com o mandato dos Conselhos Munl
clpaes, podendo ser reconduzidos.

Art 7/-Quando o prefeito de 
um município fôr bacharel em di
reito ou advogado provlsionado, 
poderá representar em Juizo a Fa
zenda Municipal, activa e passiva
mente, independente de procuração.

Art. 8®—Cada Prefeitura é obri
gada a organizar c manter a sua 
tlicsouraria, a cujo cargo ficarão, 
excluslvamente, os serviços dc ar-

BIBLIOGRAPHIã
G n xetn  <la Hol%u: -  A

ção de 24 de maio desse hebff .̂ 
madarlo traz, entre outras coisas 
interessantes, uma entrevista cotn 
M W. Lunts Smlth, director pre
sidente do -The Times» d: Lon
dres.

Sobre a situação do Brasil disse- 
o entrevistado: -Nenhuma ração, 
nem mesmo a Grã Bretanha, pó:.- 
deixar de assoclar-sc ao desenvol
vimento do Brasil, cujo futuro n\, 

susceptível dc facil previsão, p
perlor Tribuna! dc Justiça do Rio 

furn ed í 1"10 qJue ”  ,u . Orande do Norte, foi a acçJo pro-
iuanto n '  S '31"10- ' " " ' r  , posta, e apesar dc sr trar-.r dc
dn mnnHode qualqucr ou,ro PaL questão meramente dc facto, os 

rdoa. ora recorrentes, a CQDtcata- 
d e .^ i S S S X í nVO,Bd0V m * rT  > um por negiçâo, Isto c. r.odlca- 
até B’aS ' porí r , ram 0° P I'* '»  0 ' preduzír outraJ ‘e “gora «cm uma excessiva re -1 ■
compensa para os caplfaes que in
vertemos. Temos, porém, fé’no fu
turo e si r-btlvermos uma garantia 
constante c razonvcl para as no'- 
sas Inversões, o Brasil poderá con 
tar com o nosso cordial auxiHo fi- 
nancclro.»

rccadaçào c guarda da receita, pa
gamento da despesa c respcctlv; 
cscripluraçâo.

§ Unico—Em caso dc necessida
de, o prefeito pôde contractar pro
fissional para fazer a cscripturação 
da thesouraria.

Art. 9.® Os thesoureiros não 
cnlrarào em exercício antes dc 
prestar fiança, cujo valor será no 
mínimo de 2°/« sobre a receita 
arrecadada no mesmo anno.

§ 1.*—A fiança será prestada 
por meio de hypotheca, deposito 
de valores c qualquer outra mo
dalidade legal, perante o prefeito 
e submettlda á approvação do 
Conselho.

§ 2.°—Os actuaes thesoureiros 
que, dentio de 30 dias após 
entrado cm execução a presente 
lei, não tiverem prestado fiança, 
perderão o cargo.

Art. 10 -Salvo o pagamento dos 
vencimentos ao funcdonalismo do 
quadro, nenhum outro fará o the 
soureiro, sem despacho ou ordem 
escrlpia do prefeito.

Alt. 11—Os professores públicos 
munlcipaes terão nomeados pelos 
prefeitos.

Art. 1 2 - Quando necessário á exe
cução de medidas legaes, os pre
feitos munlclpaes poderão requisi
tar o auxilio da Força Publica.

Art. 13—As sessões dc que tra
ta a presente lei serão computa
das para os effeit,s do n. 4, art. 
22, da lcl 424, de 28 dc outubro 
de 1913.

Art. 14—A presente lcl entrará 
em execução a I.® dc janeiro de 
1926.

Art. 15—Revogam-sc as disposi
ções em contrario.

Mando, portanto, a todas as au- 
ctoridades a quem o conhecimento e 
execução da presente lcl pertencer 
que a cumpram e façam cumprir, 
tão inteiramente como nclla se 
contém.

O secretario de Estado a faça 
imorlmlr, publicar c correr.

Palacio do Govôrno do Estado 
da Parahyba, em I.® de dezembro 
de 1925, 38.° da Proclamação da 
Republica.—(Ass.) loâo Suassuna

festa c experimentar, nessa data. natallcfo da pequena Esdra Urba- 
proxlma, os reflexos desse feito no, filha do sr. André Urbano,
grandioso, cuja passagem recorda- ----------- --------------------  -------
mos ao som harmonioso do hym- 
no nacional a nos lembrar a acção

commerciante cm nossa praça.
rt ü sr. Aurellano Siuronio da 

Silva, proprietário em Santa Rita.
/ Tem na data de hoje o seu 

anniversarlo o sr. Eduardo Stu- 
ckert, commerciante dc nossa praça. 

/ Faz annos hoje a sra. d. Mau- 
é*t ra Soares Rocha, esposa do sr.

Assim como ao vento bonançoso. auxl**ar da agen-
desse dia de glorias tremulou no !c a do Llo>'d Nacional nesta praça, 
espaço o pavilhão nacional vlcto- FAZEM ANNOS AMANHA: 
rloso, assim também, no coração scnhorlta Antonletta Falcão Cesar, 
da juventude deve tremular, con-1 íllha d<> »r Mlnervlno Cesar, In-Jl_. _ _ _ |__ _ _ . r t . . I,

nobre e forte dos que se morre
ram por amor ao Brasil e dos que 
sobreviveram á lueta encarniçada 
de que resultou a nossa vlctoria.

flantc c alegre, a flammula sagra
da do patrloiismo, renascendo sem
pre, de geração em geração, para 
“ alor honra de nosso Brasil.

A Im-I <1h  M lIv ii

dustrial cm Itamb 
/ A menina Angelina, filha do 

sr. Pedro üerbasí, commerciante 
cm Mamanguape.

/ A sra. d. Franclsea Ollvia dc 
Mello, esposa do sr. Antonio llcn

R E G I S T O
rtqncs dc Mello.

j / A sra. d. Octavla Ribeiro Pca- 
, sôa, esposa do sr. dr. Adolpho 
| Pessôa, agricultor na vatzea do 

Parahyba.
FIZERAM ANNOS HONTEM;— | / ,\ scnhorlta Nancy de Ollvcl- 

A scnhorlta Candlda Correia de ra Lima, filha do sr. Joaquim 11- 
Albuqucrque, filha do sr. Cícero. ma, commerciante em Caiçára
na°rrio ia  E i c o l S T S n d K í  NASCIMENTOS: -  No Amazo- Lscola APrcnd,zt8 Ar nas, nasceu a 6 de maio p. passa-

/ Òccorrcu hontem o annlvcr- Sí aUnV ia? 0rS‘f d°  ar
sarlo natalido do sr. Mar lano l'al- • „!íin5̂  H " . ,iC T
cão, contractantc do constfucçôes i *xf{!la‘a” posa d CltJ de Miranda 
nesta cidade. Alfonao.

/ 0  sr. Reglnaldo Varandas dc | VIAJANTES:-Embarca hoje para 
Carvalho, auxiliar do commerclo °  R,(> d  ̂ Janeiro o sr. Clovis Pe- 
desta praça í drosa, funedonario da Fazenda fe-

PAZEM ANNOS HOJE: Deíuio dcr.al, recentemente nomeado para 
hoje a data uatallda do sr. Joâo °  Tribunal de Contas.
Sevcrino Bezerra, tuncclonarlo da Após a demora de alguns dias 
«Great-Western». I nesta capital, regressa hoje no lio-

/ O menino Joáo Pereira Dias, rar^  d*-“ * *  30 para Bananeiras, 
filho do sr. Joaquim  Pereira 0lldc é advogado, o sr. dr. Odon 
Dias, tunedonario da «Gre.at W cs-. B«*crra Cavalcanti. 
tcrn*,\ . VARIAS:- Para a redacção da

C D si. üctacllio dos Santos, I nossa contemporânea dc Recife 
empregado no commerclo desta A Província, dirigida pelo dr. Ui 
praça. | nlz Peryllo, acaba de entrar c

/ Uccorre hoje o annlvcrbario nosso joveii conterrâneo acade-

Vida judiciaria
N u n rcm o  T r l l .n . in l  <lr *V- 

clcri»!

'w,sr s : c r : s .
conhecimento In llmme.

N. j.880-Vistos,.relatados cdts- 
cutldos estes autos de recurso ex
tra rdinario em que são recorren
tes Julius ven Sohnsfeo e sua mu- 
iher: . M.

Ao juiz dc direito da segunda 
pra dc Natal, Francisco Solon e 
h,-. mulher requereram refntegra- 

çãX.tte posse do Irprr.ovj l conslt* 
t '« 1 p-r d*>U5 arrr.azer .. i  ave- 
oíd.a Tavares d Lyra r.. 2. nessa 
capital, do qual haviam sido esóu- 
lh td's por Ju’ius voa Sohnstea e 
sua mulh-íf.

Cumprido o mandado, expedido 
após a justificação, e não provido 
o aggravo interposto para o Su-

Embaixasa Acadêmica
A fim de tratar dc assumptos 

relativos á recepção da embaixada 
acadêmica da Faculdade de Direito 
do Recife, que chegará no proxi
mo dia 12 a esta capital reúnem 
hoje, ás 14 horas, na redacçáo 
desta folha, os acadêmicos de di
reito residentes nesta capital c 
quaesquer outros atumnos de es
colas superiores que desejem co
operar para o brilho das fcsta3.

Nesta reunião dc hoje será ce- 
flnltlvamente approvado o pro
gramma organizado para a hospe
dagem dos jovens embaixadores 
da Faculdade de Direito do vizi
nho Estado do sul.

ü acadêmico Boulanger Uchôa, 
presidente do Centro Acadêmico e 
da embaixada, communicou por tc- 
legramma dirigido hontem ao sr. 
dr. Democrlto de Almeida, secre
tario de Estado, que a mesma se 
compõe de 17 membros, inclusive 
o professor Joaquim Pimenta 
sua cxina. senhora.

Do Pará
O E s i a i o  rep re-  

s e n ta r -s e -á  n a  e x 
p o s iç ã o  d e  

p-.-odu.ctos tro p i-  
c a e s  d e  F a r is ,  
e m  fe v e r e ir o  

d e  1927

O p e r a  em  B e lé m  
tim a  p erig o eu  q u a d r i

lh a  de la d r õ e s
---- O-----

A  e x c u r s ã o  d o  c m »  
b a l x B d o r  j a p o n e z

O governador do Estado prepa
ra importante mestruario de pro- 
duetos regionac3 para figurar na 
exposição de produetos tropleaes 
de Paris, em fevereiro vindouro.

*  0  sr. embaixador do Jaoão 
continua obsequiado pela socieda
de paraense, visitando o Instituto 
Gentil Bittencourt c a Santa Casa, 
recebendo de ambos a melhor Im
pressão.

Verificou-se um novo desas
tre no rio Tocantins, perdendo-se 
o grande inotor Itacakuana.

►I< O sr. Shichita Tatsucke, em
baixador do Japão junto ao govôr
no brasileiro, presentemente nesta 
capital, continua sendo alvo dc 
significativas homenagens. S. exc. 
visitou hoje o Instituto Gentil Bit
tencourt e Santa Casa de Miseri
córdia, estabelecimentos esses dos 
quacs teve s. exc. optlma Im
pressão.

No mercado de borracha des
ta capital vigoraram no dia 19 as 
seguintes cctações: sertão, 35600. 
Ilhas, 45700.

►I» A Commlssão Fíxecutlva do 
pauido republicano federal sob a 
presidência e Indicação do sr. go
vernador do Estado, acclamou o 
deputado Eurlco Valle «leader» 
paraense na Camara Federal na 
vaga do senador Justo Chermont.

»I< Foi celebrado fcstlvamente 
nesta capital o GO* annivcrcarlo da 
batalha dc Tuyuty. Durante essa 
manifestação, falaram os srs. Elias 
Vianna, orador official, c coronel 
Manuel Henrique,* commandante da 
8* regláo militar, com sédc nesta 
capital.

Ainda em conuneuioraçâo d data, 
cclebrou-se a ceremonla do jura
mento á bandeira dos novos con- 
scilptos, que assim ficaram incor
porados ao Exercito nacional.

*  Fallcccu, nesta capital, o dr 
Manuel Antonio Aranha Junior 
auditor de guerra desta clrcuni

ripçáo militar.
►I* No mercado de borracha vi

goraram no dia 23 as seguintes 
cotações: sertão, 3S3Q0 c Ilhas, 
4J300.

►I< De primeiro do corrente até 
bonteni a Allandcga arrecadou 891 
contos.

►> O dr. Dlonyslo Bcntcs, go
vernador do Estado, offerecerá de
pois de amanhã, no Palace Thoa- 
tre, um grande banquete ao sr. 
Schichita Tatsucke, embaixador do 
Japão.

*  Durante a viagem do vapor

prova que nSo fo: '  a documental.
Assim, nu dllaçáo. só es auto- 

, es, ora recorridos fizeram depõr 
, >temunhas.

Nas razõos flnaes, os rccorrcr-
* s . Ilegaram 

Incompetência do Juízo,
Falta da» citações iniciaes;

*■ !n:ompetencia d.a acção;
\ perda da posse dos recorrl- 

d i'.;
inexistência de provas para at- 

‘I. oisr o seu direito.
Essas argu!ções fôram despre- 
das pela sentença de primeira 

•'-«landa por considerar com apoio 
 ̂ provas dos autos:

que os récs, ora recorrentes,
' e lo mais dc uma reaidenda,
■ n e viviam slternadamente, no 
' íecife e em Natal, podiam ser dc- 
f na*dado» nessa capital;

2. ’ que houve as citações allu- 
Cid.s. tanto assim que os réos 
oas recorrentes) compareceram á 
a udiencia da propositura da acção 
( L G8) e acudindo ao pregão jun- 
t :ram procuração e pediram vista 
c os autos;

3 . ' que o rito processual da ac- 
não fal-a perder o caracter 
tjsorlo para deddlr «obre a

jssic illegaaa, tante mais quar.do 
b \-i- o arr.
5 23 <do Codigo uTvi)

•\- aiçõrs de r.anufonção ou de 
c ) sómente seráo summarlas 
Q.jan intentadas dentro em anno 
'  I d ir», contados da turbaçâo cu do 

u'ho e pas ado esse przzo se- 
r*  • idinarias.

a se tendo feito a prova do 
, e dia, a fórma ordinária era 
imente a indicada pelo pre-
, legal.

que houve esbulho e os au- 
provaram suffteientemente, e 
. p.»r consiicrar, os termes 

lt. 495 do Codigo Civ‘l, que 
'dor é aquelie que tem de 
o exercício, pleno cu nin, 

de a:( 'um dos poderes inherentes
* C o.itinlo ou propriedade, es- 

ovado oue os ditos auto-
recorridos, linhrm o po

de® o ivjíco S 'h'e o ímmovcl ques- 
.-» a hypoihe-

ral-o;
5. que os réos (ora recorrentes) 

legaram tal posse, mas sem con
testação valiosa, nãa cxhlblndo 
provas para invalldal-a.

For taes fundamentos, toi man
tido o mandado de reintegração e 
condemnados os réos á restituição 
pedida, bem com-» nas perdas e 
damnos.

Essa decisão reformada pelo 
™ f i , r° J ulg?menf0 Progrido cm appellação foi, entretanto, restau
rada por dois julgados posteriores 
sobre os embargos oppostos.

Interposto o recu*so extraordi
nário da ultima decisão á fl 240 
os recorrentes o fizeram com’ fun
damento no art. 59, § 1 ®, leitra a 
da Constituição Federal, c mais 
leis vigentes na Republica, visto 
o accordam recorrido não .«*r feito 

'(cação dos arts. 489, 499. 500, 
520. n. IV. 530 n. I e 531 e 

outros do Codigo Civil.
Duvido o sr. Ministro Procura

dor Geral opinou elle pela inad
missibilidade do mesmo recurso.

Isto posto, c resclvendo sobre 
tal preliminar:

Considerando que o recurso ex
traordinário consthue uma excep-

,u -

È

ção ao principio da Independência 
dos poderes dos Tribunaes dos 
Estados, na esphera de suas attri- 
bulçôes.

Dahl resulta que a sua admis
sibilidade só se justifica nos ter
mos restrlctos do preceito consti
tucional.

Considerando que no caso oc- 
currente as justiças do Rio Grande 
do Norte não decidiram absoluta- 
mente contra a validade ou appli- 
cação de leis federacs.

Muito ao contrario, por enten
derem que a prova dos autos, em 
uma uuestáo de facto, não lhes 
permlttla outro julgamento o pro
feriram, applicando expressamente 
os arts. 32, 485, 499 e 503 do Co
digo Civil.

A circumstancia dessa decisão 
haver contrariado os Interesses da 
pretençlo dos recorrentes, não Im
porta necessariamente em attrlbulr 
á justiça local o uáo haver appll- 
cado a lei rcalmcnte appllcavei.

Accordam por taes razões cm 
náo conhecer do recurso por não 
ser caso dclle. Custas pelos recor
rentes.

Supremo Tribunal Federal, aos 
16 de abril de l92t> - André Ca
valcanti, presidente—Henlo dc Carla 
relator.

*  w *  *  ̂  -m. »•»■
«Jurupary», entre Manáos c o pot 
to desta capital, fallcceram deze- 
sels passageiros.

A imprensa clama contra a falta 
a bordo dc um inspeDor sanitarlo

•I» Parece que uma puigosa 
quadrilha de ladrões sc encontra
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Senador Epitacio Pessoa
(C onclu são da IA p a g im )  j I o ” .jí.n»T do

K.vh.1. | j „ ) ( ,  Oliveira. Ces.r senhora, dr. Osc»^ d» Covt j
<Jf A LIUJIllVO,,,. Taaoi.r, K . . V  ItK «lOTO»! 0® 1*0*““ ® , _' J ■’»<-' ar  UMVCira, v*cs»r i yCnhora. ur. A *c" ‘ rnmmfrclo». 

Alougucrquí, Ta-gino Neve», «c.tor do .Jornal <*° Jomrn 
" u* °  d* s "'c ir;. Loho. Pereira Fsther Mac-Clurc 1 * " “ »*CI * ‘*  

c,lJfl* ’>»'0 Junior. re- bel Pal*d-» M,a' !P ,^ fí ?  « £ 2  
r  í ; V T J , °. e of.|l\ssõa de Mello. AlbertoBcau
« .Í í - * ,0:: ..••• «.'• i ««>«•. *•  « * “ £ ! £ ? »  ■- • a a< iviicu ] mont, dr. Aladas nczcr«* ,

dê'oT:Vnrjí.CÀ!°rAÔSfr‘LlSUa,‘,!,C ' L° P- * i . ? í í  Ab.cnÕscVr 1 d r .1 tn. Cdcrto Silvei», M<no Abiíu,
S  I , ( i  « T » » «  J~ »o' AI6v.tr Correi* do * u i »  Anlo-
V ,i *'■ | -'Checo Pe-rir« Unam-,, n|. da R..CM lf.líjurrloü A»1 
í ,  v.' n ? " '!? ■  All.vdo [•». | c .ld « J lt .r .í t»  v Eduirie Laranja.
m al'." p llra"=a<J, pela Caixa Beonan-ica; dr. Anronlo

'•'í® t '  v HcnrUue. O .mea Pinheira Maehado Junior. 
Hcnri ju. I . nrira. L ,rios Carreiro. Anmhal K:OeTo rilha. dr. Celso 

F. de Enéas G.dvHo da
Silva. Hv_»rique Loureiro, Pedro 
Nolajac . -evv Carreiro, Frederico 
Moss d’ Castro, João de Souz» 
Neve» StbaiHAo Bapttsta, Mario 
Po<lr*o. .Menezes de Oliva c sc- 
nh/a, viúva dt. Augusto Chaga», 
ij.iianl P. Hardman, Joâo R. da 

Peseta, J M Lobato de

1 ' " .  " .a ,  v.*rlos c a r n e ir o ,
Piinto de Freitas Travassos, J se 
Antonio C. Or.v ada, capitã.• de 
trigdu Egas MunU de .*v»gio,ca 
pUto <*.. corveta dr. MjtucI da 
Silva Fvr-elra Gulma àes, C. Maya 
Ou®tta, J. 0  de Araújo Beltrã\ 
Fstar.tsia L B o ;uct. Le. pnido 
Manoc. de Carva h >, dr. AVrubia- i«—«*■ 
des DeUtr .-e o senh.ra, dr. L v W '^ 1

g ^ á ^ S S S a S K ?I Loureiro Sobrinho, pejo ^  J r Lul,  Castelllano e senho
ra. Adão da Costa Lima, coronel 
Marcollno Fagundes, Celestino Ca
valcanti, dr. Emílio dc Macedo, 
Laudclino Freire, José Thomaz ae
Mendonça,engenheiro OthonArauJo
Una, pharmaccutlco A. Raphael 
de Araújo Lima, Alfredo F. Oui- 
mirScs c senhora, Odilon dc Araujo 
Guarita, José Maria Travassos 
Serrano, Romeu Serrano, dr. J. 
Ferreira Cock, dr. Francisco Ka- 
r.tn, Osvaldo da Silva, Irmã Bc- 
nevides, Oenaro dc Castro, Mario 
da Silva Costa, dr. Newton de 
Campos e senhora, Nestor Melra, 
Leopoldo Melra, Leonel Rocha, Ju- 
lla T. da Rocha, Elias Cavalcanti, 
Fellx Mandrone, Fausto Pedreira 
Machado. Luiz dos Santos, Ar-

mzrtinc DcL-!r.a»e c l ml Ha, dr 
Flavlo DeUmare e Umii a, dr. Jo*0 
de Q itiroz A anha c f. tnlila. iC 
nh t- hi-A M ri Thco.7 < c iir»cn- 
$ir'th, c. o el P.nnpili' 0  jr  e 
nhc-ra, dr N. F. S-lva I iln>. “ P'* 
tio Jose Avtprstj de Medeire»
1 -io c cmí-jo de A'-ujo. Ce**' 
dc Mts-ou !3 e s-nh. •. Afi ado 
Sc rio no P. r ' Ch r»« s Kiv.y 
ria Lu í ' IV. . I a V. Bcstl!'. Wal- 
iiir.r,r ai.. S: va Mor» im. Octav’0 
da F. nca. Ckív.-.sio Ssrfiva. Ruv 
S .r .v f. dr. \ 1 Percir. <*a 
Oscar d Meidr.s, por si e rei» 
Ass. :  c . '  ae Rese vlvtas do 15 :- 

« s'L M Augjito de C-r»alho, rc- 
dact - c .D • j  Olílclal ; Aiv«s 
de Carvalho. Fabío R no, E £,• 
B. usouet. Jer. nymo E Silva c y  
Cabra! Cv>ar, pela commlssjid 
Ferrcv.iria Tr-<'^continental; 
de Carvalho Azevedo, dr- 
T! y dc Mou-a Tercio Mac:ia- 
d •, Ado'i'ho Paraizo, dr. AT - 
u ho Oa az . Caldas Barreto. Ch- 
miilo Figueiredo, C trl >s War.òer- 
Icy c tain.Ha, fanuliz Antonio —u- 
ccn:, Ra»-- : -! Pires. F!avio Mt L I- 
ro Ca Silva, d; *ctc'a, adj.irt^s e 
alumtas di Escola «Ep-»aci» i-'e»- 
iôa>, Soüdor.io Leite Filho, Miguel 
Ped o de Carvalho, Fclisbcrto Car- 
deso. Ociavlu L de Csstro, Sc bas
ti! de Souza, M x mino M un:l- 
le, Cr. Lc nirda Snvth c senhora, 
Christino Viile n, c.igerhciro Pir.to 
da Fonséca, Milton Barbosa da 
Silva, Nelson Barbosa, Silvei-a de
m  #  #  #  #  y r . ^
nesta capital, pondo em sobresnito 
a p pulaçâo.

Duas artistas do City Club fô- 
ram assaUatía0. e roubades ero s ua* 
joias de alto v,-:lor. Hontem troais 
trés as« :t- s [Aram commvtticios, 
pela cakda da noite.

Os meliantes operam mpscrrra- 
d.s e pfníados, e:c.

A policia destacou varlos ag'en- 
»es rira a descoberta e pr[«fla -dos 
hdrõc-K ‘

, 26.

Antonio oa Kocnn, — •
Oscar Santa Maria, dr. Francisco 
Pereira da Silva Reis, dr. Jackson 
dc Flguelrêdo, Willlam Mcycr, ca- 
pitáo Domingos José P. Junior, 
coronel M. F. Sá Andr;.de, Manuel 
Teixeira Roch.i. Octavlo Ribeiro 
dc Macédo Soares, Antonio Fer
reira da Costa Neves, dr. Orlando 
Carneiro, Augusto Drumond da 
Silva Santos, dr. |osé Alves dc 
Carvalho, Olldo Amado, Álvaro A.
Campos, Homero Garcia, Álvaro 
de Lucena C senhora, dr. Ernesto 
Antonlnl. dr. J M. Filho, Oicgarlo 
Mariano, dr. A v e lin o  T. Cavalcanti, 
dr. Oscar M. Ferraz, Bencdlcto
Costa, José d’Assurapçio Santiago, maennuu. *-«.* « «  -.“." -V  ác 
Baitholomcu de Souza,Clovis Bts- mando C. Silva " ndA'c , r 
tos Santiago, Júlio Santiago, rçprc- Souza Santos João Drumond Car

A borr-cha foi cotada 
a 3£200 e 4 £300.

•fr O g 'vernador do E»Udo.e ° 
emoaixader Japo.: z regrtst;ar;,m a 
3eiérj da cxecur-ão a Sf.uxe, ,?n” 
do visitado a bchia Ce MuaW, a 
foz do Arary, praia dc Matj*ome 
c cutrfs localidades.

Os excursionistas rcccbei-am de* 
Tponstrações de carinho da 5 j ûto- 
rid .des e do povo, tendo o inte " 
dente de Sourc olíerecido Ura • bar-‘ 
quc»e que se realizou d.o Pa?n 
Municfpsl

<í< Pelo vapor «Campos s.1" 65*, 
chegou a esta capital o í imlra:.te 
Mac Culey chefe da miss j 0 naval 
junto & 'Marinha brusil .-jf a, que 
-aqui veia em visita aos cs;abe*e'  
cimeotí s navacs.

í» No mercado de borr^ch3 des‘ 
ta capiüJ vlgo& um  *  27 3> se- 
MtltÇSv-CO-fcfç&ca: sertio, 3F000. 
Ilhas, 4£OCO. I . .

*  A Alfa-dega desta capital 
prontbiu o embarque neste pv.-rto 
de 4.000 ouiiç- s de cartanha, que 
se destinavam á Europa.

)• 1 ')>■* r io íiM , 1 m  í.-juu»'- .«v
Vasconccllcs, Senhora Paulo Hass- 
lochee, Ali edo Hasslocher e pelo 
dr. Paulo Hasslocher, Custodio da 
Veiga Cabi?l, coronel Manuel Ma- 
ch.1 '0, Scvcrino Mathlas, Borja 
Roí», da «A Noticia», Jullela N. 
Garecz, Nestor Victor, Superiora 
di Casa dos Exprstos, represen- 
'ada pela» Irmãs Vlccncla e Ignez; 
An.inlus C. Loho Conéa Lcmc, 
Arnaldo Maggcsl Corlmbabí; L. 
Jucá Mello, Moacyr Fraga, Ernes- 
t > Llno de Andrade, Maria da Con
ceição, Francisco dc Andrade Car
neiro Leão, Fumarlon Wanderley; 
Manuel 1 homaz de Oliveira Junior, 
M yscs Antonio da Costa, dr. 
Evandro Vaz Dias c senhora, Bc- 
ncdkto üuimaiàcs, dr. Álvaro Ca
minha Tavares da Silva, dr. Estevfto 
Castcih ; d . Edmundo Accacio Mo
reira, por si e pelo deputado es
tadual de Santa Catharina Accacio 
Morcin; Paulo Ramos, José Martins 
dc Souza R?mos, cônsul Demetrio 
dc Toledo, José de Farias Csbral, 
Randolpho Chagas, tenente phar- 
inaceutico Virgílio Lucas, Llcinio 
V. Lucas, capitão Valfredo Roma- 
guciia e famili?, \rthur A. dc Vas- 
conccllos, commandante Augusto 
V nhacs, Carlos Linhacs, Luiz LI 
nhaes. Phliadelpho Azevédo. Pe
dro R sario, Luiz Mendes, coronel 
Bento Godoy, dr. João de Lima, dr. 
Oscar P. do Monte. Augusto Ar
naldo da Silva Castro e familia, 
Onofre G. de Lima, A. F. Hassel- 
mann; dr. Manuel Madruga e fa
mília, coronel João Fernandes Ma
druga 0 Lmilia, Adolpho Costa 
Madruga, dr. Ângelo Pinheiro Ma
chado Filho, major Aragão Sobri
nho c familia, tenente Antonio 
Queiroz Paiva c senhora, Olyniho 
Paiva, Valeriano Machado, dr. José 
Caetano da Costa e Silva, lldcfon- 
so Azevedo e familia, Ernanl Ma
cedo, dr. Carlos Cláudio Silva, ma
jor Prudenclo de Lima, Sllvlno E. 
Carneiro da Cunha, por sl e por 
seu Irmão desembargador Honorlo 
Hermelto Carneiro da Cunha; So- 
tero Calo Pequeno, Silvlno Paes 
Barréto, Pacheco Dantas, Humber
to Guerreiro do Castro, Affonso 
Moraes c senhora, Cláudio Cunha, 
Attillo Raselli Junior, A. de Aze- 
vêdo C-uz Areas e senhora, J. Hen
rique Aderne, Helvcclo Fernandes, 
Carlos dc Andrade, dr. Mario Fer
reira dc Abreu, João Reynaldo de 
Faria, Oscar Guerra Fontes, Leão 
Caçador, J. Valeriano, pela revista 
•Portugual»; Benedicto Veiga, Car
los da Silva Preire e familia, Lay- 
de Freire. Aurélio Casteilo Branco, 
dr. Maurllio Cardoso Fonte3, Al
fredo Olympio e senhora, Carlos 
Pontes, João Cyrlllo de Souza, dr. 
Thomaz Guerreiro de Castro e se- 
nbora, dr. Humberto Guerreiro dc 
Castro, Jrão Dias de Menezes, Ju- 
lio S. de Vasconcellos, Viúva Luiz 
Cruls e f>lha. dr. Heitor Archilles, 
Eipldio Boamorte, Lconidas Mo
reira da Silva, João Brasil, Pedro 
A. Silveira, A. M Teixeira Filho, 
Theodomiro Martins Barros, Gua- 
rlno dc Cas-tro, Perlllo Gomes, dr. 
Hamilton Nogueira, José Augusto 
de Medeiros, dr. Antonio Maria

sentaudo 0 dr. Galdino Santiago; 
Waldcmlro Soares de Miranda, 
Waldemiro Domlngues Vaz, capitão 
José Mariano de Figuciiédo Lima, 
ter.cnte Walter Ce^r.A. U dc An
drade Muller por sl c por seu pae 
senad. r Lauro Muller, Fernando 
de Cesar, M. Clcmontlno do Mon
te, dr. Samuel José Pereira da3 
Neves, Jo?é Baptista, Francisco 
Paulino do Flguelrêdo, Thcodulo 
Gonvêa de Figuelrôdo, Antonio V. 
C. Cavalcanti do Albuquerque, Car
los Waldcmar 0 6enhora, caphão- 
tenente Alberto de Andrade Por
tugal, José Augusto Barbosa, se
nhora Carvalho e Souza, dr. Car
valho Máximo da Silva Freire, dr. 
Agenor de Carvollva e seu filhtnho 
Aéda de Carvollva, acadêmico sc- 
gefredo Pacheco, Vfrglnlus de La- 
marc e senhora, Altivo do Valle c 
Silva, por sl e pelo tabelliâo Ma
nuel Paraná, Adolpho Madruga, por 
si e pela Delegação do Tribunal de 
Contas, junto á Estrada de Ferro 
Central do Brasil; viúva dr. Adher- 
bal de Carvalho; Mario Adherbal 
de Carvalho; Luiz Pereira de Sou
za ; Justlnlano Vieira Neves, Ribei
ro e Santos; dr. Luiz Barbosa e 
íamilia ; Crissiutna Filho, comm.-n- 
d nte Agenor de Castro, dr. Octa- 
vio de S. Santos Moreira, Luiz 
Antonio de Moraes, dr. Guilherme 
da Silveira, dr. Nabuco Vieira, dr. 
Solto Maior, Bulhões Carvalho, 
Raoul B. Dunlop, José Bel ens de 
Almeida, Alexandrino Toscano Ca
valcanti Bello, Adonato Bello, fa
mília Abreu (Lmes, Escola Supe
rior de Commcrclo, representada 
por rua dircctorfa; dr. Álvaro Ca
minha, por sl e por seu genro dr. 
Trajano Medeiros do Paço, Sylvio 
Anhur Wutson, José Leonardo 
Castro, Plinio Campos, Theodoro 
José de Soya, João Teixeira Ma
rinho, Antonio Monteiro da Cruz, 
tenente Alberto G. Coutinho, Aarão 
índio do Brasil c familia, tenente 
Álvaro Eyer, pelo coronel Chris- 
tlano Alves Pinto, commandante 
da Força Militar do Estado do 
Rio, H. Romaguera, dr. Grcgorlo 
Garcia Seabra Junior, Ângelo Lu
cas, dr. Daniel Carneiro, dr. Graça 
Mello, Octavlo Ferreira da Silva, 
Eauardo Ramos c senhora, A. L. 
Casteilo Branco, Miguel Teixeira 
Baptlsta, João Avelino da Trinda
de, M. Jeronymo Rodrig icz de 
Moraes, A. Marques Barbosa, Epi- 
taclo Monteiro Pessôa c senhora, 
dr. |osé Caetano da Costa e Silva, 
dr. Neves da Rocha, A Ferreira 
dos Santos, F. S. Casteilo Branco, 
dr. José Mariano Pinto Monteiro e 
família, dr. Duarte de Abreu, dr. 
Sylvio Abreu e senhora, Sallcs 
Guerra c senhora, Commissão do 
Club de Engenharia: drs. José 
Agostinho dos Reis Floresta de 
Miranda, Francisco de Goez, A. R. 
Araujo Goés, Francisco Neto Pfno- 
co, Caetano Esteilita, Moysés Fc- 
llnto, Antonio da Cunha H. de 
Andrade, dr. Luiz Soares, José 
Mendes Pereira, Edmundo Pcrry, 
Navigazlone Generale Italiane, Se- 
verlno F. da Costa Barros, Mlsael 
Pedroso, Alberto Mauvlno Reis, G. 
Francisco Leite, João Pereira Cor- 
lez, tenente coronel Caldeira Bas-. . .  1..1  w__ llNKínrfn

valho, Antonio Carlos Barreto, 
Janouhy Carneiro, Pio dc Carvalho 
Azevedo, da Agencia Americana •

Sni-ii li Ipicii Iiwnau • l> “1 UKIÃO
Um olhar para 0 passado

Sejamos jovens 0 teremos ganho a grande lição
o  „.«o tem  f e i t o  « F r a n ç a  *nom a  »..<• 

d iv id a  no» V eta d o »  U n id o »

(E s p ec ia l  p ara  "A U n id o" )

Paris- L  umn Ifadlçâo J J " ' ' * 1 iÇ jJjS J ° tc Boralí!'NSo Usvla 0 
como o mundo, volycrmos ao pa» i tr ^ que ,e  cctc ul
sado para pcrcorrcr com um olhar vba. a'c “mea„ccta' 1S0 !t,cduc.l«. U 
a etapa vencida. Por. Pa“5 I Lou partido começava a sc cançar ,
noa aortlam as rccordaçícs, coa P e, 0luçâo por mala ; '  * - - " J

1 \ (1, s  t t s s f c * co,lec,or
f “ngtm“n.5"Su, um3‘ rc^ cu .sâ  .; 'o0. 1- M Unido).

■ lizaçlo dos bancos t  caixas 
. colas. {A Unido).

agri-\  r r c c p c d r i  t i o  a r .  ' '  « a l r l r r  
' e « o r .  l  o l a  o r o  P o r t o  , l l r -  

* r r  -  P n r »  n  r r l n c á o  < l r  a m  l m „ .

H O , 5 - f W h W V - O j  1 ^ “  -  o . - r l r o l , .
nubiicnm teiegramma» rela» ^  MACEI0.5-( Western) - (> gnvc 
homenagens prornovHdas a Aie_ L 0 do E ^ d a , n '• ->»a mensa^m 
Washington Lui» t-m 1 wfto ,0 Çor?  ess ■. solicitou a rri j^r,
gre. (A Umân). de uma sobre-taxt na expor*açJo

. .  a ro a .p n i <Io 't r  r:i con>tltu'ro capital de um 
C o m  o  r o l l e f t o p  f f d e f »  i p a n -o  a .- r tc o la  ty p o  c o o p c ra ti-? . 

P l c a l i y  \^A i j ni a 0 ).

p u l o  o  p r r i l d o n f o  r l o l i osuctorlzado | 
de sua rc- 

Corrcio
Oa que se atCm a contcmpiaçao u. «■■■■■• -----■- rcpcrci’.-t4

S d t  " o ' ’« S f t m í T  énaB° líf  >u- na.6e.pl,cras1 ovcrnamcn..ea o. do j
prema. Tal é a grande llçSo. D »
......ano rtno cortn p dos novo:

O Palz publicou a seguinte noti 
cia da missa cm acção de graças 
pelo annivcrsarlo do senador Epl- 
taclo Pessôa: , „ .

«Realizou-se hontem, ás 9 ho 
ras. noaltar-mór daCathedral Mc 
troolkana, a solenne missa em 
acçlo dc graças pelo anniversnrio 
nattlicio do senador Epltacio Pcs- 
8ôs, cx-prcsidente da Republica c 
act nl juiz da Côrtc Permanente 
de |ustlça Internacional.

Foi um verdadeiro acontecimento 
social a festa cm homenagem a s. 
cxc.

Representantes de todas as cias_..... K. cm, rln rrrwtfirnn

Laçados dos seres c dos povos 
que a desconhecem ! . .  São geral
mente os dc passado mais rico. 
Porque multo fizeram são levados 
a crer que tfiin feito tudo. Assim 
a França podería talvez repousar 
sob sua gloria e cahlr cin suas do
res. Os acontecimentos se encarre
gam de lhe mostrar que cila n&r 
deve dormir sobre seus isurc.s 
nem isolar-se na sua affllcção.

A’s nações, como aos indivíduos 
pergunta-se: «Que tendes realizado?

Ou então: «Que sereis capaz de 
realizar ainda ?»

Mostraremos por nossa decisão, 
por nossa energia, que os nossos 
sacrifícios nos tôm esgotado a ca
pacidade. Não somos velhos senãor , sj - * .  «nrlitntm nílan! ir.Pcprcscntantes dc toaas as cias- paciouae. nw  / " «  -iiãnYir

scs sociacs, membios do govêrno, quando já não nos podemos adapt i 
do Parlamento, da magistratura, do; Sejamos jovens, 
exercito e da marinha, das classes [>egdc algum tempo se nota na 
conservadoras, alta sociedade ca- |m_rensa americana um movimento 
rio :a c o povo, na sua nials gç- 'lt0 8ensivcl cm favor de um 
nuina expressão -  amigos e adml* | abrandamcnto das condições pre- 
radores do eminente estadista en- D0Sta3  ̂ França para regular suas 
cheram literalmente o vasto tempo . 3ividas com 0s Estados Unidos. 
me.ropoHtano. Ultlmamente. esl

Foi celebrante do offlcio rclL •
U ltlm am en te . esu i n uv«

iwi luiu.amu Yu ......... ‘ I tinha achado uma exprcssão con-
gioio o revcrcndisslmo conego ca-1 creta nQ tcxto de uma resolução 

preparada pelo deputado Andrews, 
antigo sub-sccretario de Estado 
das finanças, em vista da abertura 
do Congtesso, e que reclama para 
o nosso paiz termos pelo menos 
tão generosos quanto os já conce
didos não importa a que outra 
nação devedora. Esta resolução era 
lanto mais significativa quanto o seu 
autor passava até então por um

glUIU U I CVU tlJUIDOllllvJ wiivgu
thc Jratico monsenhor dr. João Evan
gelista de Castro.

No cõro da Catbcdral, as senho
ras Guinar Bandeira Stampa c Ju- 
lleta Telles de Menezes e os srs. 
dre. Chermont de Brftto e Evan- 
dro Dias, com acompanhamento 
de orgam e viola pelos maestros 
GailI e Gabaldl, cantaram varlos 
trechos de musica sacra.

A’ porta da egreja, as bandas 
de musica do corpo de bombel- 
rr s e da policia militar, gentilmente 
cedidas pelo senhor ministro Af
fonso Pcnna Junior, tocaram antes 
c ccpois da missa.

Precisamente ás 9 horas, chega
va á Cathedral o automove! condu- 
zlnáo o senador Epltacio Pessôa, 
sua exma. senhora e os srs. ministro 
Agenor de Roure e general Has- 
timphilo de Moura. Seguiam-se 
varlos automóveis, conduzindo as 
gentilissimas filhas do manifestado, 
acompanhadas dos srs. almirante 
Raphael Brusquc e dr. Oustavo 
Bairoso.

A’ porta, o 8enador Epltacio foi 
recebido pelo dr. Alceblades Dc- 
lamatee pelos demais membros da 
commissão dos festejos. Difflcll- 
mente s. exc. pôde penetrar na 
egreja; a massa popular alli esta
cionada prorontpeu em vivas e 
palmas ao insigne cidadão.

Atravessando alas dc senhoras e 
ca\a'heiros, o senador Epltacio foi 
conduzido até á capclla mór, que 
estiva completamcntc cheia de 
pc&sôas gradas, membros do go- 
vêrno c officlaildade de terra e

sc tomam dccisõ.s.
Ora, ha um documcnío 

que nos leva a este ponto c  
E' a relação apresentadas 
missão d: finanças daC w w a 
M. Mellon, secretario do Thesourc 
Nesta exposição M. Mt\\on \|u.t. 
fica as conccsso.s já feitas pu 
Comniissão das dividas e actres- 
centa á Intençáo dos obstinad 
que d.sejari-ni per.'t:ncccr infle
xíveis: «Toda Insistência para ob
ter um regulamento excedendo a 
capacidade do devedor justificaria 
por parte deste ultimo uma recusa 
para entrar em algum acc6rd'>* 
Dahl se segue que anuciles que 
insistem pela acceitação de condi
ções impossíveis trabalham, no * - 
nal de contas, pelo repudio total 
das dividas. Vimos, pela expe
riência allcmã segundo o piano 
Dawes, que seria loucura injpõr 
condições dc uma durago Indefi
nida. Todo o credito dos Estaaos 
Unidos perante as naçõis estran
geiras não vaie mais em doliars, 
para o povo americano, do que 
uma Europa prospera como cli
ente».

Ahl ficam appcllos bem expressos 
á conciliação. A ultima phrase, so
bretudo, denota por parte de M. 
Mellon, um sentimento justo—e 
assás recente—de solidariedade in
ternacional. Se os Estados Unidos 
coinprehcndercm, cmflm, deste mo
do o seu verdadeiro interesse, a 
restauração da Europa—c da Fian
ça cm particular—tornar-se-á cx- 
tremamente fa d l...— **•

\ e n ic a ç é c »

PORTO ALEGRE, 5 -(Western) 
—Respondendo a um discurso, o 
8, Washington Luis disse qu<; 
empregará todo o esforço c dcá: 
caiá todo o  tr-balho, fará tu j-, 

no-‘ quando lhe couber cm pról d,

Durante mais de uma hora es
teve o senador Epltacio recebendo 
cumprimentos da colossal assistên
cia, avaliada em mais de 1.500 
pcssôas. ,

A’ sahlda, a mocidade parahyba- 
na ^ue frequenta os estabelecimen
tos superiores de ensino no Rio, 
fez-lhe vibrante demonstração de 
sympathia e carinho.

O doutorando Luiz Leite produ-
^ « « n d o -T h ^ V l^ a T a lm ^ m T -C o In cId c  essa visita com o 
res com uma fita dc edres naclo- annivcrsarlo da vetetana sociedade 
naes parahybana, que, hontem. offere-

O senador Epltacio «gradeccu a|ccu, pot esse mo«vt> e " j !
homenagem dos seus contei raneos, possar n dlrcctorla rteentemente

o . exc. c exma. esposa occupa- ram dois genuflexorlos lindamecte ornamentados de flôres naturacs Teve Inicio, então, a ceremonia sendo executado no cõro o pro- gramma que anteriormente publl cámos.
Finda a missa, o dr. Delamare, 

cm nome da commissão, offereceu 
ramos de cravos ás sras. Epltacio

muitos socios do Aslréa, tendo 
tocado, na occaslão, as oandas de 
mu.icas do 22° B. C. e da Força 
Pclidai. , .

Em automovcl fizeram logo apôs 
a chegada, os socios do Camplnense, 
um passeio pela cidade, reallzan- 
do-sc á noite, no Hotel Vlctorla, 
onde se encontram hospedados, 
um banquete, em que tomaram 
parte os visitantes e dirigentes do

0,111 ’ n;n 5 ( Western) -Foram nu- quanao i«6 t u.-apua!. I o dc-embarganor Alberto grandeza e prosperidade da patr-i.cora' f nfnlz ê o sr José Martins Hamoi, Concluinoo disse que o  Brasil P‘néctivãmenle. governador e cbe-| p ,ecisa de um govèrr.o de paz, dc ^ " d o V e z a r o n o d o  Acre. \ f e d * »

A d o »  -Io rn lii lv tro  ria Ifc rl-  , onstiuc0o social. (A Unido).
c u ltu r n  —
RIO. í  -iw rslern )-  Para o logar i O p r e ç o  doa J o r n a r .  

de administrador oa V0 > r o MA. I — Foi augmer.tado hoje
mentes de \ para trinta centes-mos o preço
i S r S j S a r S o  W lS o s io m a e s . (A Un.do) 
tricto íol nomeado o sr. Francisco. —
Barbosa. f im  d a la c t a  dc M arrocos

O nr. G r o c c b o  C o rd o *o  • pAR(g> i_ O s  jornaes occupa.m- 
v ^ rtvar i z<£ da situação em Marrocos, por- RIO, 5-(U^s/ern)—O ar. Grac- me„orizaido o fim da iucta. 

cho Cardoso, presidente do W  u  Maíin ú]z quc 0 que decidiu 
glpe, é esperado aqui a 12 00 a ren<üçâo de Abd-El-Krim fei o 
corrente. (A Unido). emprego da aviação dos frar.cez:s,

T. i « destruindo as reservas e armazéns
R e c e b e r a m  d in h e ir o  lu d e- d _̂ abastccjmento de Abd-E!-Krim, 

v ld a m e n te  I fA Unido)

J S S S e - 5 ^  « a r s Ô B í  “ •
A ° e ^ o f q u Anlí«índacvldam«rc, LONDRES, 1 - 0  govêrno comn-c- 

ü S S S i  (A a m .  I K m o f  nivacr c cm S 2 ? Z
,  t i  1 navios da esquadra a batalha da

E m b o rco .-»  “ >»'“ I1l, i  P “ n  LundUr. rcproouzlntlo a usquacra U c c ir c  o » r .  K iiu c io C o lfu -  Jdo jyjc(jjteriace5|commandadapelo 
b r a  'almirante Roger Keys as phases
RIO 5—(Western)- O nr. E s ta d o ;^  nren oravd feito. (A Unido, 

Coimbra, vice-presidente da Repu
blica c candidato victcricso á suc- o  r c c e n u c a m e u to  dam pro- 
ccssào pernambucana, embarcará v in d a s  
amanhã para o Recife, onde vae
ler sua piatafórma de govêino. OTTAWA, 1 — IniJoa-sc o re- 

Consta quc o futuro governado: i Ce„seam nto das prrvincias de 
de Pernambuco con-.idjii o sr. Manitoba. Saskatshew.in e Alb-r- 
Affonso Costa para secretario ge- ta, durando dez dids e empregro- 
r.i da coa nfiministracão. J do 3,500 tecenscadores. (A Unido)

ur - ------ -
tendo palavras de muito carinho 
para com sua terra natal.

Vencendo a grande massa popu- 
pular, que o acciamava dellrantc- 
mente, s. cxc., coin dlfílculdade, 
chegou ao seu automovcl.

A’s 10 horas e mela o senador 
Epltacio sc retirava para sua resi
dência».ü s s o o i a ç o e s

O 4 0 "  « n n lv e ra a r lo  do 
C lub  A s tr é a : — Pelo horário 
da tarde, chegou hontem a esta 
capital u'a commissão dc socios 
do «Camplnense Club» de Campi
na Grande, que velo de retiibulr a
visita folia, em fins do anno pas- „  c
sado, pelo Club Astréa desta cl- J [ j  j  \ | / \ O
dado.

raniou de cravos ás sras. Epltacio I Ao ck-sEmbarque dos dlslindos C in e m a  , TT .cn tro  n io  
e Rala Oabaglla, c ás scnborlntias visitantes, na gare da .Grcat Wes- B r a i n i  _  .Joce yn. do roraan- 
Angellna e Helena Pessôa. tern, compareceram a dlrectorla e ce (le Lamartlne, íllm da Oatmont

pUeodl sl unis.»1' •» - - —
eleita, Utn sumptuoso baile, que se 
prolongou ás primeiras horas da 
manhã de hoje.

O sr. dr. Joâo Suassuna, convi
dado paru essa ceremonia, fez-se 
representar por Intermédio do seu 
ajudante de ordens, capitão Primo 
Cavalcanti dc Paiva.

Moclrrindr, <lc M ed icin a  r  
C l r u r f i l n  d a  ■ ■ a r u l iy h a  : —
Por motivo dc ordem superior, não 
reunirá hoje a Sociedade dc Medici
na e Cirurgia da Parahyba, ficando, 
potém, marcada uma sesião para 
a próxima quinta-feira, ás 19 ho
ras, no local do cosfume.

ral d a  s u a  a d m in is tra ç ã o .

O  « r a l d »  ã ' c n  l o r k - B a e n o *

A,r"  Vida religiosa
R IO , 5 -  ( W este rn ) - O s  a v ia d o r e s  ,

a rg e n tin o s  em  p ro s e g u im e n to  a o  K j j p c l a  E v n n u d l c a  P r c < -  
ra id  N ew  Y o ik -B u c n o s  A ire s , c h e -  | „ t e r l K i i a :  — L o  tejr.p lo  d esta  
g a r a m  a  G u ad alu p e . e g r e j d HrS ç a  1817 , h a v e rá  h oje,

N R —Guadalupe é uma das AnHIhas, â s  9  0  1 2  ü a  n .a n h à , e s c o la  c o -  
siluada entre a Ilha Dominica m iu Jca l, i.u ii0  e  p re g a ç ã o  d o  CVCn 
K p o ls V a  ims « f C á s S ^ v  g e llro  p e lo  re v e r e n a o  Jo s ib ic s  F  3-  
.1 maior j--> pequen ■ A m iilns., ih o  M a rin h o , te n d o  lo g a r , »3 li  
Seus pc.rt-s ma.s importantes ho r , s  a  c e le b r a ç ã o  d á  s a n t :  ce ia . 
s S c i S Í L w t T - h S r í T C !  A ’«  19 b o t e s ,  c u lto  c  p rc g a s âo  
Mouie. Varia» cidades impor- c o  e v a n g e lh o , p e lo  p a s to r  d a  e g re ja  
tantes, com densa populaçáo •

A  n . s o o l l z a ç a o  d o »  b a n c  o s  ,  ,  .  . _____
c  c a ix a s  a g r le o la i  O  d i a  m  f l l t a r

RIO, 5—( Western)—O govôrno « S .d ”,
a p p ro v o u  o  re g u la m e n to  d a  n s c a - ; praía pcJr> Anieric... > de junho j :  r.as 

] Sesviço para o dia >> (domingo)
^  ^  'Onxr x r  ^  FücaliM o servisO d.- J u  .:o batalhâ;» o

(f ra n c e z ) , em  8  p a rte » . In te rp re te s : j » ^ e n i o  Orn-J-v ò .í ' bàiaí> ‘
m r. R o g er K tr l  C m in '. M y ig a . N l:  s i  -ento Gc.-aiu', : da C aJ.ia,
v e s p o rm  in fan til: 3 *  s e r ie  d o  « L u - ! « K c n :o
c ta n c o  c o n tra  O d eatin o » . sou- í ;\ u arU s 0O quirtel, c .13 > t .C

C l u c u i u  F f l l p p é a  : — 4 • s e r ie  ! Sl aic . ; reformo do Tli.; ou: j , Cibv Bel ar 
d e  «L u ctan d o  COIfi" O d e s i n o » .  urino, ordem .'O C G  cib> ce mett ro 
Q x . ,L . ■» tirlmirv»; piquete. *o!dndo umbor ccrae-C l n e n i a  P o p u l a r : — 4 *  s e r ie i  lctr0 Mani cj Au,^  i . 
d o  «D* te c tiv e  P r e c o c e » . Boletim numero ty». Uniionne 5. (ka .O

C i n e m a  S  J o ã o :  -  3  s e r ie  | Joaquim Henrique» de Araujo. c.v
d e  «L u ctan d o  c o n tra  o  d estin o » , i oitao coujndante-inier .10

(M« Hv.»KX K>V )H>MkO  XD A
•%. ■%. •% xr w  j*  *  *  m  dt - r  M j *  m  *

O prestigio do “ chiffon”  X  O paradoxo das peiiiças de verão X  O  ambar e o violêta são as suas mais bel Ias côres X  Os novos modelos
PQX  LUCY S E G U I E R

Parle, maio (Especial para A pre o chiffon» ii6 o «siilbllho que 
UNlAO)—«Sempre o chiffon, sem- sc ouve commumente nos grandes

costureiros desta capital. O chiffon 
sempre em scena, sempre em pri
meiro logar.

Muitos vestidos de baile c ca
pas são actualmentc feitos desta 
fazenda encantadora c agradavcl, 
e parece que os grandes costurei
ros decidiram, em segredo, que não 
ha nada mais fino do quc o chif
fon, seja eile pallido, creme, rosa, 
rosa velha, malva, branco, vôrde, 
. it azulado.

E assim o «liiffon se encontra 
; magnillcamcntc cotado, sendo cin- 
! pichado nos modelos mais dlffe- 
rentes.

Como todas as fazendas quc ca- 
hem no gosto do publico, o chif
fon tem soffrido as mais Impor
tantes alterações, e elle já não é 
mais aqucllc tecido fino, dellcad >, 
dando a Impressão de uma teia de 
aranha. Pelo contrario, Incorpou- 

; se, se bem que retendo todas as 
siiüs delicadas qualidades, 

i Os chiífons cheios de flores pe- 
quenas ou grandes passam por ser 

,os tecidos preferidos pela parisi
ense.

São, não rcBla a menor duvida, 
os tecidos quc parecem reunir ao 
seu redor o suffraglo feminino, uni
versal. Ha multa gente quc os de
testa, porque lembram os Ingênuos 
vestidos floridos das bisavós de 
1850

O facto, porem — e o qual nln- 
iguem pôde pôr em contestação, 
jc  que o chiffon todo flor ido Como 
tem apparccldo nas exposições dos 
grandes costureiros desta capital, 
apresenta mil e um desenhos in- 
telramentc dlfferentes, cada qual 
mais bello, mais original e mais 
imprevisto.

E quanto aos modelos, o chiffon 
é empregado em todos, porque ha 
chiífons de mil especles dilteren- 
tea, podendo ser utilizados para 
qualquer modelo que sc quiser.

As côres mais bellas que podem 
existir de chiffon «ão ai azues. Tra
ta-se de côres lindas, cthoreas, sua

ves, e de matizes delicadíssimos, 
que podem ser empregados na con
fecção dos mais bellos modelos de 
passeio c de baile.

Lanvin nas suas collecçôes apre
senta grande numero-uma varie
dade quasl Infinita — de modelos 
feitos dc chiffon azulado. Não ha 
ninguém que não deixe de adml- 
ral-os.

Chancl emprega o chiffon cm 
combinação com o laffctá, dc tons 
mais ou menos Idênticos.

O chifíon todo enfeitado de con
tas constltuc outra novidade da 
estação. Novidade que pegou, c 
quc está ganhando terreno dc uma 
maneira Incrível.

Em geral, os chiífons emprega
dos devem ter côres fortes, c as 
c ,ntas e outros enfeites variam de 
aciô do com a côr de cada um 
dcllcs.

No pescoço linda pelle dc rapo- 
a oxygcnada.

Lindo vestido de cabirdlne vê- 
sc ao lado, sendo na côr vi -ux 
rose enfeitado com largas tiras d.i 
charnieusc dc um rosa malB vivo.

Ha neste modelo uma golllnha 
apertada na frente por uni laço quc 
forma uma gravata.

Mangas coinpildac, estreitas no 
punho, tendo também cgual guar
nição de tiras dc cbarmeuse.

Cinto de pclllca dolrada. Cha
péu pequeno, de tafettá vieux rose.

O modelo á direita é confeccio
na lo im drapclla azul royal. Cot
ou bastante comprido, tendo na 
frente uma parle solta abotoando 
de ambos os lados, formando como 
quc uma placa.

Este vestido é enfeitado por ti
ras de setlm graulté azul escuro 
guarnecidas naB extremidades por 
estultíssimo galão dolrado.

A frente da sala tem diverso» 
grupos plissados cm piat.

Chapéo dc faltro bleu toyal.com 
uma faixa de setlm que cnfelts o 
VMtldo.

Paris, maio. — (Especial para A 
UNlAO)-As peiiiças de verão pare
cem constituir um paradoxo para 
mulias pcssôas. Vcião c primavera 
—será possível que estas estações 
exijam artigos que só pódem e só 
devem ser usados r.o inverno ?

E’ perfeitamente possível, mesmo 
porque na província das modas 
não há absurdo.

As pcssôas quc vivem na Fran
ça e na Inglaterra sabem muito 
bem que ha dias de primavera tão 
frios como dias dc inverno—dias 

jde um frio cortante c insistente. 
Isto para quem não pódc sahir 

.desta capital e passar as auas fé
rias no sul na Côte d’Azur, na Ita- 

I Ila, na Heapanha. Aquelles que íi- 
j carem na capital, terão de suppor- 
1 «ar o frio dc certos dias da prltna- 
I vera.
| As ultimas creacôes que têm ap
parccldo nas melhores casas dc 
pelllcerla desta capital apresentam 
pelUçns Invadas ou tingidas, todas 
devendo cuiuolnar a còr das mes
mas empregada« no vestido cotn u 
côr das empregada:, ir ■»* chnpéos.

0  ambar c o violêta constituem, 
sem duvida alguma, as mais bel
las côrcu que se podem empregai 
e ac quaea foram lançadas com to
do o gosto c com todo o esplen
dor por Callot.

O verde esmeralda c o cinzento 
azulado também têm encontrado 
grande voga por parte do publico 
c constituem outra moda quc sc 
oppòc á moda do ambar c do vio- 
lêta.

Seja, porem, como lôr, trata-se 
| dc quatro côres üiffcrcntcs, cada 
qual mais bella e mala Interessante.

E‘ multo difflcll fazer um api
nhado geral da*» peiiiças que estão 
sendo usadas nesta estação. A» In 
novaçôes já lotam acima doscrl- 
ptas. Ha muitas o muita» peiiiças

que constituem restos da moda da 
estação anterior, e que nem por 
Isso deixam de ser usadas, como I 
por exemplo o castanho côr de ta-1 
baco de Hespanha—que é Incontes- 
tavelmente uma côr de multo gos
to, e que não setá tão cêdo des
bancada c substituída por outra.

Chanel apresenta nas suas col- 
lecções o cinzento prateado quc 
dá ás mulheres que o usam o as
pecto dc uma armadura muiio sdn- 
tillantc ao sol. e o qual também 

i tem encontrado tnuito favor por 
parte do publico.

Este tom aprcaentado por Cha
nel tem encontrado o ntalor favor 
por parte de muitos outros costu
reiros desta capital, que opctfiiln- 
ram e que o lançaram com todo 
o biln.

Ror emquanto as únicas Innova 
ções que têm appaiccido uo refe
rem ao ambar c no vlulêta, ao ver
de esmeralda c ao cinzento azula
do- quatro côres dc multo go- to.

(> primeiro dos modelos ao lado 
é oroprlo paru n hora do chá, sendo , 
feito em brocado azul prcvenehc i 
com alto relêvo prateado.

Na fientc da sala vê-se uma vis
ta de charmeuse du mesmo tom do1 
brocado.

I a frente da blusa desce um 
gallão largo prateado e estegallãol 
que guarn  ̂ •' ainda a bôcca da! 
manga vae foim.tr o cinto e as, 
humbrelras.

Chapéo de tnltltá n/ul forte com 
ligeira pliantasla prateada, ho lado.

Ao lado vemos um iludo e pra- í 
tico manteau de velludo vêrdc mal- 
va, enfeitado atrás por um exqul-1 
siio zlg-zag do pclllca dolrada, 
tendo também todas as et atura* 
guarnecidas de estreitíssimo vlez i 
dessa mesma pellica.

A gol Ia e os punlios são de her-1 
niinia branca.

Boiôus dc phantasia du

v -  ;

si |
m .

verde com pequeninas alça» dc fio Chapéo ■ f ju  
crystal doirado com flôrss de pc

i verde enfeltadô 
Ilk .t d . iM dfc
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Hoéieêespé®
Ao Sr. dr. Dimccrlto d.. Almel-I A s 17 horas-Aguapaba, Aroelra Ca- 

(jj, secretario do Estado, o sr. dr. í*0' 1™ a' Cebolas. Vmb êlro? PÍrauá 
ú uveia Moura, engenheiro cncir- • <}“cim*d" .  Scrriniia. Aivaró
*■* ,*> ^ r / n,° *  1ta, enviou o cfficio que se segue, 1 s M|K<>ei do Taipt e para o< fes‘
jcc.irunicando 0 recebimento uc j ,a~°4 d o  11,1 d o  Pa'-
«Btrersoa niíteriaes de ttnades á-1 « S ° ei <SS51,',,,l“ ' p»ra as

QCfrendo cm vista os vossos efii- \ n í S r * ? * 1*11»
dos n ; 1-072 1.204, de 26 uc
sDfli e 7 de maio últimos, com- ,:í ,rov  itar* Pedra» dc foi-o. Saigaáo s 
mnke-ves p r̂a 05 oovUo. Ho.-, á f f i .  ¥o ‘  “
âe f >ram re«.cbid «s da Alfandcga i n  avn»ai„ .

«•->.« Capit.l, mediante termo de da*Re?eS5íí a pC a" ,e' l' c'nlem 
tenoeulrlliude .ssignado pelo ' 2a, . f í í í , í ° . ria de Kcc<la5 «>"»•«■ 
Kvérno, 10 caixas contendo 50 p>* £a, vL‘ j
lvdf'ffieiíOS cada ur.a, ou sejam n h ° r' Aadiê Fessôa de 
5lU hvaromeifos, material esseen- 11 lVC r“’ ĉcIamando contra a cul-
SdTpeU * c2 p ?o h U  B . - S e t a  1 g f g  S V Í H i í 8 J f u* 

ElectricidadeSiemens-Scbuckeit ?a co n S iS r» 1 Siiaítn  'nfo£maC5° 
S.A., no vapor allemfio «H.lde I ? d ^  S aCtora- Faça',scrlcgo Stlnncs». modificação no arrola-

Tenbo a honra de reitera.-vos! VM«ft:> < »«

CS‘ ! « S S * aiidetfçlo. üuuvtid Atoura, cn- seil eatabclecimento de estitas a 
retalho oe 4.* classe, á avenida 
Veta Cruz-Sim, pagando o Im- 
pes.o correspondente ao 1.® se- 
mest e, conforme as informações. 
Armo.e-se o arrclamento c archl 
ve-se.

Idem de d. Joanna Heloísa Sou
to, solicitando a rectificação da 
coilccta do sju prédio, á tua Des. 
José Peregrino n. 357 — Informe a 
commissão do arrclamento.

Idem do sr. Francisco Fernandes 
da Silva Guimarães, solicitando a 
rectlficação d is collectas dos seus 
prédios á praça dr. Álvaro Ma
chado ns. 39 e 45 -- Reduza-se a 
200/000 o valor locatlvo dos pré
dios de que traia o petidunarlo, 
nos termos da informação da com- 
missao collectora. Faça-se a devida 
a.tciaçáo no arrolamcnto c crchl- 
ve-sc.

Idem do mesmo sr., solicitando 
a rectificação das coHectas dos 
seus prcdi03 ns. 33 á rua Vis
conde de Inhaúma e n. 413 á rua 
Sá Anarade—'nforme a commissão 
collectori-.

Idem do sr. Carlos Fernandes 
.la Silva (juima.ãcs, so!ici'ando a 
■ectiíicação d? collectado seu pré
dio á rui Epitacio Pcssôa n. 561 
— Igual despacho.

Idr-m de d. Alexandrina de Aze- 
vfido Mello, solicitando a rcctiíl- 
cação Ja coilecta do seu prédio 
á ru t Des. Trirdade n. 101 — De- 
te ido, cm vista Ca Informação da 
ccmmisaão collectora. Faça-se a 
devida modificação no arrolamcn- 
to e archive-se

Ide.n de d. A"na Correia de Sou
za Carvalho, solicitando a rectlíl- 
cação da coilecta do seu prédio 
n. 1 1 ã rua Praz Florentino — Etn 
face das informações, nada ha que 
deferir. Archive-se.

tdem da Socledáde Ánonyul’ 
wnarioh rC Írf” , *olIçí{#nrio 
Inspectoria do Thesouro a resti
tuição da impo.tancia de I.*020/852, 
proveniente da differença de di
reitos de exportação verificada no 
despacho 788, cie H 700 saccos de 
caroço de algodão despachados 
com a pauta de Í12U, dos quar1'- 
8.102 fòram embarcadas com a de 
5100 — Remeiteu-sc ro Thesouro, 
devidamente Informada.

(J tr. administrador doa t'or- 
rcios assignou ante-liontcnj as se- 

ú«f<C«* *iír!ari'?*»
KUn' 152! * prolongando afd "Poço 
d^s Páos” (Ca.lâs), «o Ceará, a 
linha postal ú i  Cajarefraí a P l̂a- 
no, a»é segunda ordem, na ç^ntor- 
n,idade do disposto n. 20 do ãtt. 
536 do Regulamento cm vigor, dc 
vendo O ervlçn dessa linha ser 
aux-ll.tdo por mais um cohductor 
d malas1

n. 153, designando 0 conduetm 
de malas AbllL dc Arauto Chagas, 
da linha da Administração a lu- 
nanuras, para servir provlsr-rla- 
men e n.i dc C?j-zciras a P-.iano, 
pvilorgada a*é Poço dos Páo», cm 
fblrad.' de f t !fo.

n. |54, designando 0 i>r. Sevcrl 
10 Tav. r a ara c mduetor dr ma

us d i lii.ha de Cajizclrss Poço 
dos ráos, cuja uervlço passa a :cr 
lX cot. do com 3 viagens por sl- 
mana aos d m l gos, terças c sex- 
tu-féiras.

p„r portaria n 151, de hontem, 
di ri .sma autoridade, foi designa
do o sei rente de 1 rla ' e, ller- 
rr.cncgildo dos Santos, a fim de ef- 
lectuar, tm IlaMyana, a mudança 
da caixa dn collecla pottal, da .5- 
tacão da - Qfcal Wcsicr.." para lo
cal mala acccsslvcl á9 neccssldadcí. 
d ,  riubllco, c, em Camplnc (Jran- 
dc, a mudança da c.ixa de colle- 
cta une sc ,uha collocada no Uru-..* , 11̂  ..Marli, n.if.1

«deraçio. — Gc-uveia Moura, en- 
ger.h*.-ro cr.car cgado.

4< A car.da de musica da Força 
Pob ica execuuiá hoje ,em retréta 
r.i praça C mme.idador Felizardo, 
o pr graa m; sf-guiote : 

pPartc-l» «Su.ta Cecília» mer- 
cta p.-r José Lima; 2* «Campinei:- 
te Club* Valsa por João Lduar- 
tr, 3* «Livem Ber.icío» samba por 
Jotc do Ftôvwj 4® «Bertinho» iox- 
t.-t por Joté Ba:u<a.

2* Parle—5® «Egmc-nt» fantasia, 
pe. L Van 3;c.thoven; 9® «La chuja 
anguísta» fvx-trot Juan Rica; 7* 
•Aldeia Tris.e», valsa por Octavio 
Leal 8* «Boc:a pintada* samba pur 
J ubertd; Carvalho e9* «La grada» 
écbrsdo per Jouoert Laz^da.

*  O diroctor da Hygienc c fii- 
ciau ao sr. dr. chefe dc policia 
stonnand.» que em ^bril p/oximo 
oissaío loiam condemriados ccmo 
zapresla- eis para o consumo pu- 
siiso 1.729 s;c os de farinha de 
bifjo c como consta haver si-o r> 
taiinha co.idcmo .da desviada para
0 Iĉ ar For ê Velho, ca: Cabed 1-

oad. está sendo vendida a bai- 
^  preç>, solicita a abertura dc 
*® iaque ito a es,c respeiro.

*  A directoria da Cadela Publi- 
fi refflctn.il por oifici.-, ao sr. dr 
-Hvfe de Policia, a petição oo preso 
Aotonio M2ihias da Silva, dirigida 
tzuo. sr. dr. presidente Estado, 
PttJmtío perdéo do resto de p.r:

Ite «alia cumprir.
*  O movi.T.erto ros dlvêrsos 

POsics aesta Capuai, d j  Serviço 
-c Sar.e. mento Roíal, cluiAntc a 
*eir.2 â \}\ cjc. roa|o a 5 de ju- 
r ’9 fel o seguinte

Matriculados 176.
F6ram administradas 204 medi.a- 

C6es cor t'a verminoscs, 07 cor-tra 
«tpsludismo, 243 conua syphMIse 
wnrts doenças venere? :, 79 re- 
tonuitjii tes e feitos 14c* curativos 
: r : q • n inr.iv' /
vjÍwÍ k/s, Já injecçõts anti-raol- 
cai, i4 vzcdnaçõe:, 23 exames d-; 
“f "2. 10 de fezes, 10 de escarro
1 pe«jüi7í de treponema, 8 d; 
poococcus, 1 de Ducrey, I d- 
Tanrer c f.viada® 144 receitas.

*  0  Tclegrapho enviou-r.os o 
Jíiuintfc b letlni do trafego d: 
hontem: Recife trafege u até > 
«>rai; a media da demora cr. 
,r* Parabyba c- Rio 44 horas;

|Jarah)bi c norte e o  inier- 
•or do Esiído i m hora. Llnh^' 
b*tr
, i  À ren.da de ?nt -iiOi«tei.i do 
«elegrapho Nacional f. i de 0125690, 
jue .ai ççr recolhida á D«.i gaci? 
F«cal.

*  Hi ns repartição des Tcle- 
jPpnos telegrammas retidos para:

Jozias Santiago.
ttjtctortfc ne MrteorotostJi (StrvJço F« 
_■ i . ■ "■ - ->\ ■

. i r  ” '“ "'r r "

Dia í  ,
■yanuuUi, ...uc 

Io. 2X9 t a 

. outro* - Dr

(nstavrl com chuvaa 
ic.i\Sil'.rj com diu- 'u c sopiando ven- 
A n’»íi.na ll.eiaio 
int-ni peU insol.ã

i dc 4 i II lt

. 1 f;'  .i- (líc. durante todv pen -do 
tkeraomrinca rr, -»tr. Uj  h ■

''-■■dt «• Gu «/linda, Catnpln.

^ n m  intimados pela Ulrv 
.'oi;a (jcial de Hygiene para li.s- 
««rtm exgottos os proprle«arios 

prédios n4’ 829, 501 427, 332 
* »ua Maciel Pinheiro; 131, á Pra- 
J  1« dc Noven.ur ; 63, 97, 109, 
«., • * 7  á rua Barão da Passagem, 
j ,  •* ll,u Visconde dc Pelotas c o:> 

i, 25! c 200 á rua B. 
man « 539 á rua da Republica 
yorafi. vaccJnados pela mesma 

<-°T,ir:i a v.uíola 83 pes- 
„ 3  acíinfwtadas 2 casas e for- 

20 *ttt**ado* para embar-

Uth*du nulxi, hoit, !>«• «i1 k -
J »  :
H* ‘ î r*» -Cabedeüo

li .ho'aí -Santa Rita, Ualna  ̂ Joio, 
’v. .F-»rinto Santo, Rntro.Kúintii- 
li», ,■*' 'xi 6fand.-, Atj.ç.'*, Cacbottia, 
CS4*̂ 4' Mu.ub̂ ú, Pau Ferro. S?f<. 
Sh nkjtaniii.i., Belcrn d. Ouara-

'" '« “lí, Ca.círDua» L trtda-., 
\ fc. '; Ratai P.i/w», Pirpirituba, Serra 

, “t,r*ri*, Aiaruna, Gurlnheim J.v‘ raciina, liana dc Santa Ro?a,1 * L#a*ai

po Escolar daqui !!a cidade par: 
a praça chamada do “Algodão 
Ordenou ainda que fosse Instalia-
da uma outra calxi de coilecta 
nas proximidadet. oa casa waniion 
IVdro?a, na referida cld:-dc, para 
o que foram iransmlttidas as ne
cessárias iustruvçõas aor- í.gentca 
dc liãb yana c Campina O.ande.

foram assignadas pelo sr, ad- 
mlnisttador, hontem, as seguintes

POti.,aí S í  augmentando dc 2 para 
3 o numero de viagens wm^nacs 
d,, linha postal d Pilar a Scrrlnha. 

n. 157, dispensando, por convu-^

ÜÍTm'3 do scrviÇO. O sr. Raymun- 
do Nonato da Silva I Ima. do cn- 

í1' conducclo dc malas na 
Pilar a Scrrlnha. 

n. 158, designando o sr. José 
Ra\mundo da S'lva para conduc- 
j  dc, m*la« da linha dc Pilar a 
Scrrlnha.

p  sr. administrador dos Cor
rer s. no requerimento cm que dl- 
VCrsas pess.Nas residentes no po
voado Ri.vho dc Sar.tO Antonlo, 
do município de «. sbacclras, lhe 
pc0ir..tn a crlaçA de uma agencia 
postal no ntesrr > povoado, l-oiçou 
o seguinte despacho, cm d .ta dt 
hontem: -\' vista do que dispõe 
a lei da Despesa vigente, aguar
dem melhor .'•pporluVdade’'.

4* Foi o r guinte o expediente 
de hontem da PieKItura Muni
cipal :

Petição de Aguinaldo Lins dc 
MhaAda. Dô se vista ao sr. the- 
:• -ureiro p.v.t dizer se há ulgunta 
tnconvcnienJa na c ncessão Oo 
favor solicitado.

Mim de Arnaldo Amaral, para 
alargar o por'ã > nos funJos de 
sua r« sidencla e construir uma ga- 
rage Ao s . wgiimensor.

Idem dc Alfredo José dc Athay- 
de. Pagando o que for de direito 
deíiro. Communlquc-sc á reparti
ção do Saneamento.

Idem do d-. Antonlo Botfo de 
Menezes. DeLiido em I t . da iu 
formação.

idem de d. Rita de Miranda 
Hcnrlques, amanuense da Prefci 
tura, pedindo 15 dias dc férias 
Informe a secretaria.

Idein dc Olyuiplo Maurício de 
Araújo, para conservar abertas as

Sortas dc seu café depois das 24 
oras dos dias 6, 13, 20 c 27 do 
corrente á avenida Beaurepalre 

Rohan, denominado «Café Maríti
mo*. Pagando o que fõr dc direi
to, concedo a licença, devendo a 
presente petição ser apresentada 
á Repartição Central da Policia, 
para os devidos fins.

Idem de A. Costa & Britto para 
abrir o seu café a av. Beaurepalre 
Rohan, denominado «Lusitano» nos 
dlcs 5 e 23 depois de meia noite. 
Igu?l despacho.

Partaria. Recommendando ao fis
cal do districto do Conde, para 
que intime todr.s os proprietários 
a roçarem até o fim do corrente 
mez os caminhos de suas pro
priedades, sob pena de serem os 
setvlços feitos de ordem desta Pre
feitura, que cobrará com multa as 
despesas.

Idem, idem ao fiscal do districto 
de Alhandra.

Idem, idem ao fiscal do districto 
de Pitlmbú.

Idem, idem ao fiscal do districto 
de Tambaú.

Officio ao sr. dr. F. de Gouveia 
Moura, t ngenhelro encarregado 
do sei viço de Saneamento desta 
capitai, dando scfencla que foi 
concedida glicença ao sr. Alfredo 
JO;.é de Athayde, para serviços 
de saacarnento.

Idem ao sr. gerente da Empreza 
Tracçâo, Luz e Força desta capi
tal, solicitando a sustação dos ser
viços de um desvio na rua Mons. 
Walfredo, cujas agulhas estão sen
do collocadas de modo differente 
do que devia ser.

*  O expediente de hontem da 
Directoria Geral da Insttucção 
Publica constou do seguinte : 

OHiclos ao sr. presidente 
do Estado encaminhando duas 
petições nas quacs d. Ccsarina 
Pcssôa de Almeida, regente da 
cadeRa do sexo feminino da vllla 
de Santa Luzia do Sabugy, solici
tava dois mc /.cs de licença em pro- 
rogação, c d. Bcrcngerc Mlndcllo, 
adjuncta da cadeira do sexo femi
nino do grupo escolar Thornaz 
Mindello, solicitava 2 mczes dc 
licença para seu tratamento.

Idem ao mesmo, pedindo appro- 
vação dos actos do inspector 
administrativo do ensino designan
do adjuncta da cadeira do sexo 
feminino do grupo escolar dr. Sc- 
lon dc Lucena, d. Celcnia Pires 
Ferreira, pa'a substituir a regente 
da mesma durante o seu impedi
mento e a nomeação de d. Scve- 
rlna Pereira para substituir esta 
ultima, visto terem de permanecer 
cru exercido por mais de 30 dias.

Idem «ao Inspecior do Thesouro 
comtnunicando o exercido dc d. 
Celcnia Dantas Pires Ferreira e 
Severina Maranhão Pcrei;a dc 
Souza, dos cargos dc regente e 
adjuncta tíi cadeira do sexo femi
nino do grupo escolar dr. Solon 
de. i ucéna. . . . . . .

Idem a prefeito Ao caiC.w d0 
Rocha, solicitando prov!denc*as 
para que o material escolar per
tencente ao município e que ser
vira na cadeira rudimentar mista 
cxtincta, do povoado Pilar, daqucl- 
le município, passasse a servir na 
cadeira do sexo femfnlnõ da mes
ma vllla, enso não esffcja cernindo 
cm alguma escola municipal.

Officio ao Inspector do Thesou
ro, íemetRndr) 03 extractos do 
ponto das escolas reunidas da 
vllla do Ingá, d.ts de Calçára, c d 
grupo escolar dr. Epitacio Pcssôa.
' idem ao dircctor da Imprensa 
üíflclaf pedindo o concerto de 15

gar ao conhecimento dos profes
sores dessa localidade, que o bo
letim do movimento escolar de 
cada mez deve scr enviado ou 
posto no correio, com o visto da 
auctorldadc local, até o dia 5 do
mez 6Cguinte, vindo ncllc declara
das «as faltas dos prcccptores. Essas faltas deverão também constarsegí
das as faltas dos

Oiappas gcographlcos, pertencentes 
grupo escolar dr. 1 homaz

Mindello, conforme auctorlzação 
do govérno.

Iderti a d« America Monteiro de 
Araújo, ‘ icgenfo da 12 cadeira 
mista desta capital, pedindo a re
messa com brevidade dc uma lis
ta completa d’> material escolar 
que reccbêra ,»ara uso daquella 
cad« Ira a 20 dc maio ultimo.

Idem ao Inspector d«/ Thesouro 
communlcando iv ver assumido o 
exercido de «adjuncta da escola 

Manuel Tavares, no dia 30 de 
abril uitin-o, a professora nor.na- 
llst :, d. Ctcllia Plorencla de Oll- 
cirn.
Despacho. Petição da nrofessora 

normalMa d. Nayde d.a Custa Bcl- 
rlz, pedindo Inscrlpçflo para o pro
vimento da cadeira elementar do 
sexo feminino da vllla de Cabacel- 
ra3, adualmente cm concurso. - 
Como requer.

Officio «ao inspector do Thesou
ro requisitando «as verbas para 
occorrcr ás despesas do expedien
te do grupo escolar Isabel Matla 
das Neves, referente ao s.gundo c 
terceiro trimestre do corrente an
uo, ao dircctor daqucllc estabele
cimento professor Manuel Vinnna 
Junior

Idem ao sr presidente do 
Eatado solicitando o lorncclinento 
de material escolar para a escola 
nocturna «Dr. Castro Pinto.

Aos Inspectorcs administrativos 
do ensino foi enviada a seguinte 
circular , . . .

«Parahyba, cm 1 de junho de 
1920 O dlrector geral interino da 
Instrucção Publica rccommcnda ao 
sr. Inspector administrativo do en
sino que, ;iv.r sua v*«. faça chs-

no despacho do respectivo ln?pe- 
Ctôr, rclerente ao exercido ta- 
quclles funcclonirlos.

Nenhuma petição dos precepto- 
res, requerendo atlcMado de exer
cido, p-r »«. !»:*•• dc ve-ti 
mentos no Ttusouro, s: rá desem 
baraçada na dRcctnrla ycral da 
Instiurção Publica, no caso dc c 
verificar nesta rcp«artlção a ausên
cia de remessa do boletim mtnsal 
acima referido.

O preceptor que tiver faltas. r r - 
derá, n.a mesma oc noiAo, cm pitl- 
çâo separada ao dlrector gcr.nl, 
requerer a Justificação ou •' a' o,-o 
duó mcsnias f -lt ts coníormc ■ s 
preceitos fegaes.- Elyseu de Bar- 
ros Mau', dlrector geral interino*

INFORMES COMMERCIACS
Im p o rtu çã o  - Maniícsto do 

vapor «Bahia», vlnd-» d’> norte
c entrado $ 4:

De Belén: «a A. Iaic»na 2 cai
xas de machlnas; a Fcireira Amc- 
rlm <S C* 2 caixas de Impressos; 
a Secur.dlno T. Britto 1 engradado 
de saltos de madeira e á ordem 
10 amarrados dc madeira.

Dc S. Luiz: a Cunha Irmão & 
C® 1 fardo dc tecidos.

De Natal: n Rossbach Brasil C® 
2 fardos dc pcllcs de cabra e 2 
ditos de carneiro.

Manifesto do vapor «Cubatão», 
vindo do sul e entrado a 4:

De Santos: á ordem 2 caixas 
com autos para passageiros e 3 
caixas idem para carga e a Flo
rentino Nobrega <fi C® 14 caixas 
de preparados pharmaceuticos.

De Rio de Janeiro: á ordem 77 
caixas de agua mineral.

Manifesto do vapor «Italpú*, vin
do do norte e entrado a 4 :

De Belém: á ordem 75 engrada- 
dos e 62 amarrados de madeira.

De Fortaleza: a Edmundo Justa 
18 fardos com fios de algodão e 
1 fardo de rêdes c a Benjamln 
Cardoso 2 fardos Idem.

Exp o rtaçA o  : — Constou do 
seguinte o movimento de expor
tação do dia 4 prla Rcc^bedorla 
de Rendas:

René Hausheer & C *~l fardo 
com tecidos, para Recife, p?la 
«Great Western*.

Fabrica Rio Tlnto-200 saccos 
com algodão, para Rio Tinto, pela 
barcaça «Jacyra*.

Leoncio Costa & C® 65 saccos 
contendo café, para Maranhão, 
pelo vapor «Itapuca».

Os mestnos-10 rolos de fumo 
em corda, para o Pará, pelo mes
mo vapor.

Os mesmos—28 rolos de fumo 
em corda, para Fortaleza, pelo 
mesmo vapor.

Os mesmos—150 rolos dc fumo 
em corda, para «Maranhão, pelo 
mesmo vapor.

M o v iiu cn to  da p r a ç a :—A'
DIrcctorla do Serviço de Informa
ções do Ministério da Agricultura, 
no Rio dc Janeiro, transmlttiu o dr. 
Manuel Velloso Borges, presidente 
da Associação Commercial, o seguin
te telcgramma sobre stocks c cota
ções dos princlpaes generos dc pre- 
aucção do Estado, no periedo de 
31 a 5 de junho de 1926 -  «Algo
dão, stock 2716 fardos c I757saccas 
preço por 15 kilos scridó 33ÍOOO 
sertão primeira sorte 30^000 me
diana 255000 malta primeira.... 
28/000 mediana 23/000 -  caroço 
stock 14426 saccas preço por 15 
kilos 2/000 - pasta stock 2430 saccas 
s/colaçãc—assucar stock 3300 sac
cas crystal e 200 saccas bruto preço 
por 15 kilos crystal 12/000—bruto 
6/000— peiles stock 22000 preço 
ior unidade cabra 3/000—carneiro 
f800 — couros stock 4500 preço 

por kiiogramma s/salgado 1/000— 
s/espichado 1/800—mamona stock 
10000 kilos preço por 15 kilos 
3/000 — borracha stock 1000 kl- 
los preço por 15 kilos 1/500 — 
álcool stock 1600 canadas preço 
por canada sellada 6/500 — oleo 
nao há. SdüíJ-acões,

4jota<»&o do m e rca d o
Fornecida pela AsáOCfição Com- 

merclal da Parahyba:
Algodão de 23/000 a 33/000 
Caroço dc algodão arroba 2/000 
Assucar CrVõíz! arroba 14/000 

15/500

Creancas
y

Robustas
Cheias de vido, que tanto 
promettem para o futuro, 
s3o uma verdadeira ale
gria do lar domestico.

Para clica nSo ha rachitismo, nem caras tristes, 
nem a tendcncia que os torna atrcit03 a enfermi
dades, com o consequente soffrimento, despezas e 
angustias para os paes.

Recorde-sc que para elles a melhor garantia 
da *ua saude é o  frequente emprego da

E M U L S Ã O  d e  S C O T T
(d o  rico o leo  d e  fíg a d o  d e  b a c a lh a o )

í/lNHo

A M E M IA  R A C H IT IS M O  J í  
FR AQ U EZA PULMONAR 

L Y M P H A T I5 M O

Paute olSIcial
Administração do st. dr. João Suassuna

:rvo.^ «rrui
.ciinado * -------
triturado » 14/500
2.® especial arroba 9/5GC

commum 
Farinha dc trigo, sacca
Café Rio, sacca.......... •
Milho ........................ *
Feijão .......................  »
Arroz sacco......................
Xarque arroba
Bacalhau barrica..............
Álcool, lltroseliado..........
Couros .............  1/000 ...
Pelle de cabra ............

carneiro ........... .

8/500
40/000

145/000
161000
35/000
60/000
40/000

145/000
2/000
1/800
3/000
2/800

V a lo r ilaa m oed itl

C*mblu sobre Londres 7 7/16 d,

Expediente do Govérno do dia 
4 de Junho de 1926.

Officlos :
Sr. dr. chefe de policia : 
Devolvendo-vos o vosso officio 

n. 394, de 22 do transado, com os 
mesn-.os documentos, solicito que 
informeis se ainda existe o posto 
policial em apreço c desde quan
do o mesmo foi installado, deven
do esta informação vir acompanha
da dos mencionados documentos. 

Sr. dr. inspector do Thesouro : 
Recommendo-vos providencieis 

no sentido dc ser descontada do? 
vencimentos do professor Emilic 
dc Araújo Chaves, recentemente 
nomeado para a cadeira dc povoa
do Bonito dc Santa Fé, «a imp-rt?n- 
cla de cento c trinta ctrés mil réis 
(133/000) cm parcellas de vinte mil 
réis (20/000) mensaes, proveniente 
de duas psssager.s que lhe foram 
fornecidas pelo Estado, do porto 
desta capital ao de Fortaleza.

Sr. dr. dlrector geral Interino da 
Instrucção Publica :

Declaro-vos que approvo, para 
os fins legacs, o acto emanado do 
inspector administrativo do muni
cípio dc Ouarabira, nomeando dona 
Maria Amella Fernandes para ex
ercer, Interluamente, as funeções 
de profcssôra da cadeira rudimen
tar mista do povoado Pllõeslnhos.

Despachos do Govérno do dia 
4 de junho de 1926.

Petição do dr. Antonlo Rodri
gues de Souza Nobrega, juiz mu
nicipal do termo de S. Juão do 
Rio do Peixe, da comarca de Sou
za, pedindo pagamento da «ajuda 
de custo a que se julga com direi
to—Ao Thesouro para abonar a 
importância correspondente ao pri
meiro estabelecimento, nos termos 
da lei n° 256, de 9 de outubro de 
de 1906.

idem dc Antonio Machado do 
Nascimento, condtmnado a 30 an- 
nos de prisão, allcgando já ter 
cumprido 23, annos 9 mezes e 23 
dias da referida pena, inclusive o 
favor concedido pelo dec. 1164, 
de 6 de setembro de 1922, com- 
mutar.dú-ihe 11 annos da supradi- 
ta, pede perdão do resto da mes
ma—Ao sr. dr. juiz de direito da

Itaipú « « a 24
Denls Da America a 10 
Swinburnc « « a 20.

Em julho
Cuthbcrt — Da America a 8 1

P a u ta —dos princlpaes generos 
de producção e manufactura do 
Estado sujeitos a direitos de ex
portação -  Semana de 7 a 12 dc 
junho de 1926.

MERCADORIAS
«Aguardente dc canna, litro 

s de mel, litro 
Álcool, lltfó
Algodão cm pluma, kiío 

« em caroço, kllo 
Arroz descascado, kllo 
Assucar refinado de I.®, kllo 1*000

VaJoic»
1/OOG 
<•700! 
#500; 

1/800 
#000 1 

1/Ü001

comarca de Ingá, para fazer jun
tar os documentos legaes.

Folha na importância de 1:530/, 
para pagamento aot operários da 
Repartição de Abastecimento d'a- 
gua, correspondente ao mez dc 
maio do corrente, encaminhada 
por officio n® 37 d.a Directoria cia 
referida Repartição— Ao Thesouro 
p.ara conferir c pagar.

Officio do dr. dircctor da Esco
la Normal, sob n® 25, encaminhan
do 2 contas nas importâncias de 
424/500 dos srs Souza .Campos 
<S C®. c de 80/000 do marceneiro 
Bencdicto P. Barbosa—Ao Thesou
ro para conferir c pagar.

Idem do gerente da Empresa 
Tracçáo, Luz c Força sob n° 46, 
solicitando providencia no sentido 
dc lhe scr p:.ga a impoitancia dc 
19:353/399, proveniente do consu
mo dc luz da lllumin.açâo publica 
e das Repartições do Estado, cor
respondente ao mez dc ab.it do 
corrente—Ao Thesouro para con 
ferir c pagar.

Idem do mesmo, s u, encami
nhando uma informação em cum
primento á ordem do Govérno em 
officio n® 1094, concernente á lu- 
sLalIação eléctrica no Quartel do I®. 
Ba'alhào da Força Policial -  Ao 
sr. engenheiro Pinto Coêlho para 
se pronunciar a respeito da In
formação do gerente da Empresa.

Petição de José Olyntho Pedro- 
sa, funccionarlo da Imprensa Olfi- 
cial, (Vôde o despacho n®. 233 dc 
22 de maio do corrente) -Satisfa
ça as exigenclas constantes do pa
recer do sr. dr. Consultor Juridlco.

Idem de Vlctor Pio dos Santos, 
pedindo dispensa do executivo que 
lhe move a Fazenda do Eitado 
por falta do pagamento do impos
to dc Industria c profissão dc seu 
engenho «Espalhada» do municí
pio de Alagôa Grande, referente 
ao exercido de 1924, allcgando o 
prejuízo que lhe causaram as inun
dações do rio Mamanguape, no 
referido anno— Tendo o requeren
te soffrldo avultados prejuízos 
com as enchentes do rio Maman
guape em sua propriedade «Espa
lhada», co.-no se vé da informação 
da Mesa de Rendas de Alagôa 
Grande, autorizo o Thesouro a 
reduzir 50*/# no seu imposto de 
industria c profissão, correspon
dente ao anno dc 1924.

Secçâo Livre
lfcc*|»c<li<lu — Devendo 

seguir no dia 6 do corrente, 
para Recife, onde tomarei pas
sagem a bordo do Arlanza, 
para a Europa; e na impossi
bilidade dc despedir-me de 
todos os meus amigos, o fa
ço por meio desta. Parahyba, 
5 de junho de 1926. Domin
gos urillo, socio da Sapataria
internacional.
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Inglaterra. 
França . . 

uias?
Ailemíutha
Itália........
P rtogàl .. 
Ilcspaiiha... 
V. E. Unidos 
Urugu.ay .... 
Argentina.... 
Bélgica ....

.32/268 

.. <215 

.. 1/292 
. 1/586 

.. 1257 
#3 47 

1/015 
. 6/650 

.. G/.700 

.. 2/675 

. #216

O mil rCIs, ouro, foi vendido 
pcio Banco do Brasil, para a Al- 
Hnilcga, i  razao dr 3/621.

V a p o r?*  «MperadoM

Rio Amazonas Do norte a 6
Plauliy * * a 7
Bocaina • « a 9
Itjpur.i • • a 11
Juão Alfredo • • a 11
l‘. dc Mornos € « a 13
Lampeiro • • «a 14
Vlctor ia « « «a 27
Sirgipe Do sul a 6
Jacuhy * • a 0
üurupy « • a 6
üoyaz « « a 6
Icapuca • « a 7
Vlctorla « • a M
Itaquorn • a 13

retlnado dc 2.', hito /800 
de usina, kllo /350
triturado, kilo /SOO
cristal, kllo /750
branco ou turbinado, 
klíu Í680

demorara, klio /600
someno. kllo /650
inascavlnho, kllo /600
mascavaJp, kllo /350
bruto eécco, kilo <350
bruto mcllado, kilo /30L'

Borracho de mangabelra, kilo 2/0C0 
« de manlçóba, kllo 2/000 

Batatas naclonacs, kllo /300
Calbro, um 1/000
Café, kllo 2/200
Cufé moldo, kilo 3/000
Côco, cento 10/000
Couros de boi, kllo 1/500

• « refugo, kllo /900 
« « sCccos espi
chados, kllo 2/200

Couros dc boi séccos espi
chados, refugo, kllo 1/400 

Couros vérdes, kilo 1/200
Couros de bôde (direitos

por kllo), /300
Couros dc carneiro (direitos

kllo), Z200
Couros curtidos, kllo 10/000 
Farinha de mandioca, litro /160 
Feijão, litro /600
Milho, litro /200
Oic dc sementes dc algodão

litro /500
Oleo dc semente dc mamona

litro 1/000
Fasta de semente de algodão

kllo /1G0
Semente dc algodão, kllo /100
Semente de momona, kllo /300

Os demais produetos constam 
da Pan«M e r r a i .

Abastecimento d’sgua
AVISO

A  « lo
N u iio a iiic i ifo  d a  l* a -  

'u h .v l in .  a v h a  u o n n i%  
oon ooN N loiirtrlo* <|llO 
in lo io i i  l i o jc  ii o o lir a n -

Li

O  r c » !K v l l©  I d r o l  p : i« «  
it d r n t l c à o

ReceBado e aconselhado pela 
maioria dos médicos do sul ao 
norte do p. iz. Base Pepsina, 
Phosphato, Calclo c Lactose. 
Emprcga-se para corrigir os ma 
les communs na primeira i.-.fan 
cia, como sejam: CtÜcas, Vorai- 
ton, Insomnias, Diarrhcas, Indis

posição, etc.

Fortifica e engorda a crícnça
|en c o n tra -s e  e «m t o d a s  a s  ph a rm a c ia s e d ro g a ria s 

P R 1Q O  AO A LCAN CE u E  T O JO S

Cada Rochedo
é um Perigo!

Sn < ! u n |»e i i i i u *  <9 u ^ t i n .
c v c i u l o  u t j i t H I e »  ( im *  

ne n<»linre»ii e m  tt írc i-  
/o li«|ul«l»i*em  on s e u s  
< l«*l> ltos d e n t r o  d o  
p tu / o  d e  oíflo d ia s .  
sol» |»eua tle  s e r e m  
e o r l i t d t i s  u s  l i^ n e o e s  
s e m  m n ls  i ie n liu m  n v l- 
so .

( 5 - 8 )

l 'a l le i i< ‘ln  tv u re lio - 
n o  4 'n v n le u n t l  % *iso  
« o s  l i i l e r e s s n d o s  - O
abaixo assignado, syndico da 
massa fallida do commercian- 
te Aurellano Cavalcanti, as
sumindo nesta data o exerci 
cio de suas funeções, declara 
para os devidos eífeitos, de 
accôrdo com o disposto no 
art. 186 § 4.", da lei n. 2024 
de 17 de dezembro de 1908, 
que o jornal destinado «1 pu
blicação dos «ictos officiaes da 
falleneia é A*UnUlo, que gse 
publica na capital deste Esta-

Altenção ! Cuidado! A dôr do 
caboça, daa cadeira» ou da» extremi
dade?, a urina ardente, com sedi
mento?. o máo estar geral, depre
ssão, ncrvo?L-mo, nausea», indicam 
a presença do um perigo que póde 

arruinar a saude, pois que significa máo funccionamcnto do* rins, 
c accumulo do acido urico c outros venenos do sangue, acarretando 
rhcumntismo, arthritc, lumbago, sciatica, e outras molc»tia' peri
gosas.

Como o pharol que indica ao navegante o caminho qu» deve 
seguir para evitar um perigo, as PÍLULAS DE FOSTER defendem 
b sando. protegendo o fortalecendo os rins, e eliminando do or
ganismo o venenoso acido urico.

Por mais dc 50 anno?, cm todas o» paizes do mundo, as PÍLULAS 
DE FOSTER têm sido a salvação de milhares de pessoas.

PÍLULAS DE FOSTER
*  — — — PARA OS RIN S— — 1 ®-

A’ venda e m  to d a s  as P h a rm a c ia s

do, e que diariamente estará 
á disposição dos interessados 
no escriptorio do fallido, nes
ta povoaçSo de Passagem, da 
comarca de Patos Passag«.m, 
28 de maio de 1926. O syndi
co, Monuel Belmito da Silva.

( 2 - 3 )

+ l i t i i i h e i l a  P a l - -  
\ a  d «  O li\ c iz *u  
: í« .°  « l i a —Amanha (7  
do corrente) serão cele

bradas na matriz de Lourdes. 
ás 6 horas, missas por alma 
de A m i i b e l I a P a l u i  «3o 
<ID !S\oira. esposa do sr. Al
cides de Oliveira, 2/ tenente 
Commissario da Escola de 
Aprendizes Marinheiros deste 
Estado.

Para assistirem a este acto 
de caridade são convidadas 
todas as pessôas amigas da 
fallecida, ou da familia Paiva 
de Oliveira, sendo-lhes envi 
ades desde já os mais since
ros e inconcussos agradeci
mentos.

( 1- 1)

E d i t a e s
ilU lP A L  — Pela secretaria da 

Junta Commercial do Estado, se 
faz publico que durante o inez de 
maio proxfmo findo, foram regis
tados e archivados os seguintes 
documentos

Contractos-D e d. AnnaSamp.ilo 
Tiiguelro e Leonel Ferraz Flores, 
para exploração do commcrcio de 
tecidos naclonacs e exlrangeiros, 
chapéus, perfumarias, etc. na ci
dade de Uuarabira, com o capital 
de rs. 20:000/000 (vinte contos de 
réis) concorrendo a socia d. Anna 
Sampaio Trigueiro, coin a totali
dade do capital c o socio Leonel 
Ferraz com o seu trabalho e a sua 
Industria, sob a razão social da 
viúva Trigueiro & Ci.%
— De José Pessôa de Biitto, 
João Faustlno de Araújo c João 
Belizlo de Araújo, para explora
ção do commcrcio de commlssões,

consignações, represcnta.Ces. pro
curadoria e conta oroprí-. com o 
capital de rs. 15:OGO/000 (quinze 
contos de réis), concorrendo o so
cio Jo?é Pessò« de Britto cc-m rs. 
7:000/000 (sele contos tíe réis), o 
socio J« ão Faustlno da Silva com 
rs. 5:000/000 (cl uo contos de réis)

, e o soei* Jcáo Belizi » de Araújo 
com rs 3:000/000 ( rês contos c!e 

uél»), so b a  r. -râo; J. !\ssôa de 
Britto & Li.®, r?sta capttol.
—De Este vam Gersr» Carneiro da 
Cunha e J «ão José B.-piis*a Junior, 
para exploração de agencias, re
presentações, commíssôos. consig
nações e conta p. oria, o m o 
capiijt de rs. 15.0(0/-',U0 (quinze 
contos de rê s) contribuh-do o so
cio Estevam Gersuo C..rneiro da 
Cunha c«. m rs. 10.000/000 (dez 

i cont« * dc réis) e o socio José 
; Baptista J.inior com rj, 3:000/000 
! (cinco contos de réis) seb a ra

zão de E. Gerson <& CL®, fiesta 
| cidade.

—De Ulysses Stiva e Niná Silva, 
para fabricação c ccmmerclo do 
estopas por at.cado, com o capi
tal de rs. 10:000/000 (dez contos 
de réis), entrando cada socio com 
a metade do capital, sob a razão 
Ulysses Silva & Cl.*, na cidade 
de Campina Geandc.

Firmas individuacs -  Manuel Fe- 
lix de Oliveira, pa-a o commercio 
de fazendas, miudezas c chapéus 
a retalho, conr o capital de rs. 
5:000/000 (cinco contos dc reis), 
na vllla de Araruna.
•- Sevcriuo dc VasconceMos, para 
o commercio de estivas e ccreaea, 
com o capital dc rs. 5:000*000 
(cinco contos de réis) nesta ca- 

. pit.il.
Addlttvo—For approvado um ad- 

| dltivo ao contracto da tiroia Fer
reira Amorlm ci CL®, nesta praça. 

! reduzindo o rcsoectvo capitel para 
rs. 330:000/000 (trezentos c trinta 

»contos de réis)
Dlstracto—Foram distractadas as 

firmas Tcrtuliano & Carvalho, dc 
Campina Grande; Vicente Dutra ci 
Fllho.de Brejo oo Cruz o F.. Ger
son «S Cia., nesta capital.

Cancdlamcnto dc firm a—Foi can 
ctllada a tlrma Norbertino Anto
nlo. desta cidade.

Secretaria da Junta Commercial 
do lrstado da Parahvba, 4 dc junho 
de 1926.

Thcotonio Bcrnardmo Alves, se
cretario.

Tenha Sem pre em u é  Poupar os seus Rins
Qucindo se tenha QR1PPE ou 1NFLUENZA. 

FEBRE, ERYSIPELA, etc., convém não usar reine- 
dios irritantes da classe do Q u i n i n o  e seus deri
vados, sob cuja acção os Rins vão se fechando 
dando lugar aos ataques de t ' r e n i í a .

Quem conhece os efteitos da “  C A S S 1 A  
V I R G I N I C A ” , remedio tonico-calmante- 
antifebril e diuretico, não encontra nenhum outro 
que lhe satisfaça.

Sc V. S. não pode dar nttençflo hoje a essa 
verdade, amanhã talvez seja demasiado tarde pata 
atteuder.

---- - .% v en d a  c m  i|nul«|iicr ith n r in n c la



A UN1A0

EMPRESA CINEMATOGRAPHICA PARAHYBANA 

E I N A R  S V E N D S E N  6 t  C .

DOMINOO, 6 DE JUNHO DE 1926.

Clnema-Theatro Rio Branco —  A cxtraordinarla
evocação romantica por I . c o n  P o l r l c r .  cxtrahida da 
obra sublime do grande poeta L a m a r l l n e .  com a in
terpretação admirave! de um soberbo conjuncto de artistas 
francczes que honram a sccna muda J O € * R i * W  
Super-producção da invicta fabrica «Gaumont», que a fez 
e dividiu em 8 maravilhosas partes, que nos apresenta 
luxuosamente o renomado • Programma Serrador». Mr. 
I l o s f i *  k n r l  e Melle. 1 l > r a a .  foram os dois gran
des artistas escolhidos para principaes interpretes desta 
magnífica super-producção franccza. VESPLRAL INFAN
TIL. a 1 1 2 hora em ponto: a 3 .' série de E l  E T % \ -  
1 IO  C‘0 \ T I I  \ O  I H í X T n O .  c o empolgante dra
ma cm 2 partes * 0 1 B  i  n O ^ T H I K t »

Cinoma Felippéa —  Continuação de mais uma surpre-
hendente série, de cnrêdo verdadeiramente arrebatador, 
capr.chosamcnte editada pela poderosa fabrica «Universal» 
tendo os famosos artistas W l l l l a n i  D u n e n n  c E d l l l i  
•lobnN Oii como principaes interpretes: I-.1 r D ’i i\ H O  
C O \ T i n  O  4.* série: 7.° episodio
— Um plano diabol.co, 8.'1 episodio -  A caça do thc- 
souro. em 4 partes. Dará começo ás sessões: M O IL E S - 
T B  A H O  — impagavel comedia em 1 parte,
da conhecida marca «Star*.

Cinema Popular —  Continueção da maravilhosa pel- 
iicula etn séries, cxtrahida do sensacional romance do 
celebre E o u Ij* E c u l l l o d o .  auctor de A orphãsinha 

* e de outras obras primas da scena muda, caprichosa
mente editado pela fabrica «Gaumont»: O E T E C T l '1  E  
P l t i x o n :  ou O lU H lA O  Ü K  I M I U S  -  4.* 
capitulo: O degredado evadido, em 4 partes. O E C A  
!%.% C I D  i  R )E  — impagavel comedia, em 2 partes, da 
conhecida labrica «Arrow».

c nema São João —  Continuação de mais uma sur-
prehendente série, de enròdo verdadeiramente arrebatador, 
caprichosamente editada pela poderosa fabrica «Universa 
tendo os tamosos artistas I f l l l f a n i  D u iic n i»  c B ^ I i n  
J c h i i K o n  como p«incipaes interpretes: 1^11 EA A IM F 

O  I H C S T l * * ’  -  3.* série: 5. episodio 
-  Trahido. 6.' episodio -  Na pista das jotas da coroa, 
Dará começo ás sessões: S O B  A .S f r l i n A T E I -  
H \ & . empolgante drama da «Universal», em í  partes, 
tendo I I o b  R e e v e r s  como protagonista.

das — De ordem do sr. ad
ministrador desta repartição, 
faço publico, pnra conheci
mento dos senhores chauffcurs, 
que. era face da circular n. 2, 
de 10 de abril proximo findo, 
dojsr. Inspector do Thesouro, 
que transferiu para a tabella 
-C- da lei orçamentaria vlgen- 
tc, imposto de profissão de 
chauffeur, deverão estes pa
gar, sem multa, ntá 31 do cor
rente mcz, o imposto a que 
estão sujeitos.
Os que não satisfizerem o de
vido pagamento no prazo aci
ma estipulado ficarão sujeitos 
ás multas prescriptas na no
ta 2.* da referida tabella. 2.' 
secção da Recebedoría de Ren
das da Parahyba, cm 4 de maio 
do 1 9 2 6 .-  Heracllo Siqueira, 
chefe de secção.

R e c e b e d o r í a  t le  R e n 
d a * — E d l t n l  n . 1*»
Convida os contribuintes do 
imposto sobre coqueiros fru- 
ctiferos dos municípios desta 
capital e Cabcciello.— De or
dem do cidadão administra
dor desta repartição, faço pu
blico, para conhecimento dos 
interessados, que sc receberão, 
até o ultimo dia deste mez, 
cm uma só prestação, os im
postos sobre coqueiros frueti- 
feros dos municípios desta ca
pital e Cabedello, em favor 
da Santa Casa de Misericór
dia, de quantias que não ex
cedam a trinta mil r é is .........
(30$000), bem como a primei
ra prestação dos que excede
rem a essa importância. He- 
racllo Siqueira, chefe de secção.

Banco da ‘jpARASYiA
R u a  M a c ie l  F ln H e iro, 7 7 .

C A P IT A L  -  1 .0 8 4 :8 0 0 $ 0 0 0
.  .Id a d e »  d» In *® '1» '  « « * * *

t ™ . <■« -
F f f r c l n »  d e « r * * (o *  n o t«» p ro m  _ «j© m e re n d o r l**  ®

d* «Mulo» : f»v- . d l > n « » r o < "  " >" rc
Recebe dlnbclro em t eposlfo, abonando a» seguintes faxa ^   ̂^  j() an|]0

( I ) Conta Corrente de “  7  -
>11, .  .  Limitada atd lOiOW» —
!  Jnj ,  .  ,  de 15 a 25:0001 -
( IV ) Deposito a prazo fixo;

dr. 10 mpviHt --     —

-  -  5V. 
-  6 7.

IV ) Deposito a prnzo »«»« . — 8 /•
dc 12 mezei ~ — — -  — _  — — — 7 7 .
« 9 « - - - “ " “ Z - - - - 6*/.
« G « -  - -  - -  -  _  _  _  -  5 7 .
« 3 « -  -  “  “  _  “  -

( V ) Deposito com aviso prévio: _  _  _  _  — 7 7.
de 9 a 12 mezes — — — — -  _  _  _  — 6 7 ,
1 6 a 9 « - - - - - -  _ _ _  57.

3 a 6 -  -  -

l ;n ca rv < -n n  t r  d r  e o 6 r ..« r< > . « , V , Ô « « d *  
, c , t r r  *  <t e n .n l .  da  / m lz , m e d ia n te  m a r ttra  ca

“ CREDITO MUTUO PREDIAL
P R O P R I E T Á R I O S  —C H A V E S  8t £ O H P .A tittriuli í  fiiitintt e íimliuls p«!o C»»*ras Fodirtl

C a r t a  P a t e n t e  ! i . °  I

E.crlpforln—Bna Dnorlc da Silveira iV 18

Valor dos prêmios distribuídos e pagos em 98" sorteios 
l i s .  1 2 .V 8 0 3 8 0 0 0

Resultado completo do sorteio 99.* realizado hontem 
P R Ê M I O  M A I O R  R S .  8:1508000

1542—Angélico Loureiro—Capital 2:1605000
PRÊMIOS MENORES RS. 508000 CADA UM

R e co b e d o rfo  d c R e n -  
rlns—lld itn l n. i7  —In  
<1 iist ria e |»rofi*t«.f»o—
De ordem do sr. administra
dor desta repartição, faço pu
blico, para conhecimento dos 
senhores contribuintes do im
posto de industria e profissão 
referente ao corrente exercido, 
que, até o ultimo dia util des
se mez, receber-se-á, sem mul
ta, á bocca do cofre desta 
mesma repartição, a segunda 
prestação dos impostos maio
res de um conto de réis .... 
(1:000$000), de accõrdo com 

nota 6/ cia tabella -B- do 
orçamento vigente. 2.* secção 
da Recebedoría de Rendas da 
Parahyba, em 2 de junho de 
1922. Ileraclio Siqueira, che
fe de secção,

5743—-Amaury Vianna—Cabedello 
5368—Joié Carlos Pequeno—Lagõa Secca 
0679— Aldovrando Lucena Cavalcanti—Capital 
0891—Maria Olivia Vasconcellos—Capital 
2694 Manuel Fernandes—Santa Rita

Total ^
SORTEIO EXTRAORDINÁRIO 

0331—João Ignacio Vieira—Santa Rita 
5034—jo»é Andrade Neve»—Picuhy 
3065- Rosa Araelia do Valle - Capita) 
3653--Cacilda Gouveia Freitas—Capital 
4396—Antonio Pereira dc Mello—Espirito Santo 
5950—José dos Passos—Bocca da Matta 
2089 Maria Alice Cavalcanti—Capital 
1876 -Dagmar Bezerra-Capital 
325: —Rozalia Balihar P. Carvalho-Capital 
Importância dedusida para imposto federal 
ldem, idem para fundo de reembolso 

Total

50SOOO
50$000
50$000
50$000
50S000

2.4l0$ü00

500SO00
3O0SO0O200$000
2005000
1001000
100$U)0
100$000
100$000

715000
264*000
2155000

2:1505000
Parahyba, 6 de Junho de 1926.

(Ass.) Mariano Falcão,
Fiscal do Govérno Federal.

P. P. Chaves & Companhia. 
ICnca* d c M ira n d a  

Gerente

Fabrica Js cortumes S. F
£ ç  a a .  c j .

vnAi%a*K r *  u h h . a  a V A P o n  - t ju r ie * *
« 9  C h f **»• rm qu e tm » p r e ta *  e  de e ó v e * , B u f fa ta  
b tn n rm , F e l ic a *  b ra n c a *  e d *  e ê r e * ,  C a r n e ir a *  
p r e ta *  r  de c ô r e t ,  e tc . f f * p e c ia t i* la *  en t r a q u e 
ta *  e n re rn ita d a *  c h r a m o  m u rem  re * i* te n te .  -  
C u r te m  ma re ffe ta t  * ó la  e  r a * p a *  la m in a d a * ,  
rm tpr.o p r e p a ra d a *  p a r a  a f a b r ic a  de m a ta *  

e  ta m a n c a * , e tc .

PualiA* c ta  Hfíilbi» i t  Oan o u  tx p o t lfíu  InttrcajilsiuU i i  fliii» t 
âenldfxl U\\i (iAnit.

E a k r l e a  e # c r ! p t o r l o : Ladeira S. Francls-.o 
iir 53. C;.lxa Postal, N.* 40. C od l^ o?*

— R i b e i r o ,  B o r g e »  e  A . I I .  € .  6 .*  c d l i ;u 6 .
T c le » r « m iu A i O th M Â O . — (‘ A ra L / iiA  d*

P r e f e i t u r a  V lu n lc i  
p a l —E d lfa l  n . 1 2 —De
ordem do dr. João Maurício 
dc Medeiros, prefeito da ca
pital, faço publico, para co
nhecimento de quem possa in
teressar, que de accõrdo com 
o que dispõe o art.2.* da lei 
n. 122 dc 25 de julho dc 1925, 
é absolutamcnte prohibido den
tro do município soiiar c quei
mar fogos dc flecha e bomba 
cm gyrandolas ou a mão, bem 
como bomba de qualquer cs- 
pecle ou tamanho, busca-pés. 
Ilmalhos e demais typos que

possam causar damnos, incên
dios ou accidentes pessoaes, 
sob pena de ser applicada 
ao infractor a multa de cin- 
cocnta mil réis e o dobro na 
reincidência, alem da perda 
dos fogos que forem apprehen- 
didos. Secretaria da Prefeitura 
da Parahyba, 9 de abril de 
1926. Anisio HorficsM.de Mel
lo, secretario.

t t c c c J i e r i o r l u  «I«* I t c n -  
tlt t*  - E d i t a l  n . l i -  in
dustria e piofissão não lança-

A n n u n c i o s

E o u ip r a - H e — Moedas 
de prata, republica c monar- 
chia. Maciel Pinheiro 828 Ba
rão da Passagem 38.

■•’o r d —Vende-se um car
ro Ford em perfeito estado 
de conservação com varias pe
ças sobresalentes, dois forros, 
camaras de ar, etc. Preço.... 
2:500$.

Tratar á rua Epitacio Pes- 
sôa, 282.

(9 -1 5 )

Curso de francez
E iid e M n  V ie ir a  le e -  

c lo u a  fV a n e c z  p r a t l -  
c o  c» ( l ie o r ie o .  p o d e n 
d o s e r  p r o c u r a d a  n a s  
(| iiÍn(a-relraN  d a s  1 3  
iíh 1 5  íio ru s  e  n o s  s a f i 
lia d o *  «Ias 1 5  <ís 1 7, á 
r u a  d r . «Eosé P e r e g r i 
no. 1058 ( a n t ig a  E e llp -  
p é « ) .

(1 0 -1 5 )

A lii^ ;a -sc-A  casa n. 668; 
á rua 13 de maio, com opti- 
mas acommodaçõc8 para pe
quena família. Quem preten- 
del-a dirija-se á rua da Repu
blica n. 449.

P o r  5 8 :5 8 0 0 8 0 0 0 !  —
Vende-se um - autom ovel 
E o r d .  t i p o  10585. em
optimo estado dc conservação, 
motor trabalhando bem, e re
gulado, 20 camaras de ar, di
versos pneumáticos e pintura 
nova. O motivo da venda é o 
proprietário desejar adquirir 
uma baratinha Chevrolet para 
passeio, substituindo assim o 
automovel.

Experimente o carro que 
comprará.

Optimo negocio. Somente 
2:200$000 valem as peças so- 
brcsalcntes,

Tratar á rua Epitacio Pcs- 
sôa n. 282.

(2 -1 5 )

V r n d u  d e  m o v e i s -
Moveis usados, em perfeito 
estado de conservação, ven
de-se á rua Epitacio Pessõa 
n. 357.

(1 2 -1 5  int.)

T y p o g r u p l i l a  Com  
inerelal V v . Cáene 
ral O sorlo IOO
(Junta «A Prcmladora* 

Neslc bem montado esta
belecimento graphico execu-

Companhia Industriai 

S i l v e i r a  M a c h a d o  S / A
RUA DE S. BENTO 19 — RIO DE JANEIRO

SACCOS, ANIAGEM, CORDAS, E BARBAMTES.
ESTOPA PARA ENFARDAR ALGODÃO,
SACCOS PARA CAROÇO, PARA CAFÉ,
MILHO, SAL, CÔCO ETC. ETC .

» , * « o , * » :  O R E S T E S  B R IT T O  k C O iP .
Rua Maciel Pinheiro 77 —^R ua Mi

tam-se todos os trabalhos do 
ramo, pelos melhores preços 
e com a maior rapidez.

A. Mattos & C :

V e n d e - s e — Um bom si
tio nas Barreiras, perto da 
cidade, com 97.000 metros 
quadrados, 8 casas e cerca de 
500 pés de bôas mangueiras, 
70 de jacas, coqueiros, casa de 
farinha, cacimbas, com excel

lente agua potável, etc.
Quem pretender dirija-se á 

casa n. 16 na travessa Car- 
dosoi Veira, nesta cidade.

(D.)

E .  I I .  l c i ^ á r a  &  C ‘
receberam e vendem a pre
ços reduzidos motores «Cros 
sley*,descaroçadores «Aguia» 
farello de trigo, azulejos, 

(2 9 -3 0 )

V e n c l c - s c —Uma casa á 
avenida Capitão José Pessoa, 
n. 325, construída de tijolos 
de alvenaria, com os seguin
tes coinmodos: 4 salas, visi
ta, espera, jantar e copa, 4 
quartos, dispensa, cozinha, 
banheiro, apparelho sanitario, 
deposito para carvão, oitões 
livres, grande quintal medin
do 22 metros de frente por 
70 de fundo, bem plantado e 
já fructificando, a tratar na 
mesma.

P R I M E I R O

C E } S S . A T Y I v
Maravilhosa descoberta conira a dôr e conlra a grippe — Cessa qualquer 
ddr cm poucos minutos, sem fazer mal ao estorna go e sem deprimir o orga
nismo — Sobre o CESSATYL, assim atteslam 3 notáveis professores da 

Faculdade de Medlc/na do Rio:
O lllustrc prof. dr. Miguel Couto, assim sc mnnlfeata sobre o Cessatyl: — . 0  preparado 
CESSATYL 6 um cxcellentc medicamento da dôr, sem Inconvenientes c efficsz nos casos 
indicados». — O nlo menos llluatrc prof. dr. A Austregesilo, escreve «Attcsto que tenho em
pregado cm minha clinica o preparado CESSATYL, cuja acção è segura nas affccçõea dolo
rosas « — O notável clinico e prof. dr. Roehn Vaz, também escreve: — «O preparado CES
SATYL é ura doo que mais be rccommendam contra o elemento dôr, pela cfficacia dos 

seus resultados •

S E C Q U T T D O

C  A  l u  C  E J  O  M
A salvação das creanças, pois faz com que todo o periodo da dentlção 

passe sem a meno. moléstia. Calcifica e fortifica o organismo.

Existem Innuraeros ptepdrados paia calcíficação do organismo c espedaliuente udleadoa nos 
casos de depauperamento orgânico, na tuberculose, ele., mas nenhum teiu a nidicaçao preciosa 
do CALCEON, produeto opolherapioo ligorozamcnte formulado no qual, alcu do pô de os..o 
fresco, cnlra o pó dos tbyroidca, em dose mllcsimal, t&o rlgoiozameute scientifua que nao ha 
conlra-lndlcaçío na valiosa opinião do lllustrado pediatra, ptoi. Dr. Nascimento üurgel 

Inconteâtavclmenie um dus gloiias da medicina brasileira.

T E R C E I R O

S  Y  H  O  E  O  J L
A melhor pasta para dentes, formula do prof.
Frederico Eyer, da Fac. dc Medicina do Rio

Todos os 3 são produetos do IN S T IT U T O  f-REUDER
Únicos concessionários e vendedores para os llsUdus do Nort . I-V rrc lra  
*>*««• A ron*|». — Itud Major faruudo, ‘J-M Porla!c/a Ceari. 

P R O C U R A - S R  A  C I E N T E  P A R A  C O N T A  P R Ó P R I A  N A  P A R A H V Q a

C o m p a n h i a  N a v s g a q S o

Lloyd Brasileiro
F x * . ç a  S e n r n l o  X í o v i r a . d . o

f t l o  ds> J i m e i r o

UNHA SA N T O S-F O R T A LE ZA

O vaporOOYA* - « W  uo d.a 6 de |unho para Nara,

e Monwd-________ ____ _____________________* ‘

LINHA CABEDELLO-f. ALEORE
.  ■«. X -̂^ahirá no dia 9 dc junho para 

Ktcl(e, „0acCe1 ?US a ; B “ o‘  As V Í ^ .  ‘ faranagua.P.c ürarde e He,, 

tas c P. Alegre. ___________

L,li>rir» ..............

0 ^ n 7 c r f f i T;á K  “ " X ríoT SanfoV^i'«  Mon.ev.dao,________________

. .  o  vaoor—J O i O  U I R F .D O
O vapor— , , 1, 1,5 no dia II do corrente

g s ? - *  —  -
5ará.

/• classe

Recile............ W ã ,
3aMa ..............

UNHA MANÁOS MONTEVIDÉO

PARA O NORTE
PARA 0  SUL

TABELLA DE PASSAGENS

Vtctorla...
Rio dc Janeiro.
Natal...................
Ceará ................
Maranhão..........
Pará....................

195ÍJOO
242S000

235700
Ç05G00

165$a9
220ÍQ00

2» classe 
14f7jO

831800
l-WtJCO
18 vC /J

17Í300
675500

1231300
IÇ38500

3* classe 
8J500

211200 inclusive 
45$100
781100 Imposto» 
96i€09
9J700 Estadual 
36Í500
65^700 e Federal 
875600

acquliiçâo do» bühc.ea de passanem.
As paisagens dc ida e volta cosam do nbaHmwio de .0 ',V 
fti/lSM— ^tri ia s ts  COJl. • ’ .

nc tasar'ó a RPiex-nciçio do lngrc»*o sul^nrJo o-ta A*eflcL # ca 
dfv.ia o pigimemo da' ímocrtancaa de !05Oj0

E»erI,-»í'arlo o - v l « *  S ®*'É0
d «  r r,. n .  T e le p h o n e , 88 »

d j  - -ideuça Fwrlzdi
Agen‘e

e e M e e e e e M e e e e m e s í e M e e e e e e e e e e e M e e t M W j

K R O N C K H & c • i
m

P A R . M I V B  V r x o  N O R T B

C O M F K iO O H K S  O E  1 3,1 . 0 0  44*
{ (A ltO s  t» S E  Al.íSWSíã 

H V D R .U L IC »  .
PAIIA t v iú I S D .U t  l I . C O B l i  

I tIH SK  l  B E  OL.F.O D E
CAItO LO  5)K I I L B O A í »

Agentes das companhlns de vapores — r*©rdd«?utaehcT 
L lo y d , l l i - c m e n  ; H B m b u p u -S ú d A c .e e lk n u h c L » ?  
D u m p h . t lc u .  l lu n i b n r f t :  l l « I U e  S o u t h  A m e r i c a n  
] J m le ,C o p e H b a x u e ;  S i l io *  a n d »  ü n j e  ( S r a s l l  L td , 

H a n g e s o n d .

|  PtRElRA CARNEiRÚ & C.A, LIMITADA

i

I (Companhia, Corr-morclo © Nave^açào)

Agentes da companhia de seguros: — IVorlh B r l-  
tlsb  & X üercnu iH e Iii*u r««c»e í  o m p an )  

KifniKed, laondreM.
REPRESENTANTES DE DIVERSOS BANCOSEscriptorio -  R U ri 5 DL H G O ST O  Pí. 50

CAIXA a o  CORftíiO  N P 
t\ m 1 . t c í e g r f t p h t c o  — K R O J X C K l »

S— H W M H M W M tw fO Ô Ô  W l f H H t H M W

Fsrsirâ Garndirs & Gii. Limitada
{COtíPANHIA CDM6SERC10 E NAVEGAÇAO)

l>«.uuriu ^rnndc«e B rim urni n« iv e n lln  Wod.'l 
tiucM Alves, Kio vic Jauelro, tl< Minado» « guardar mor 
CHdorias com on m-«i w arrsntr»,

V a p o r e s  e s p e r a d o s

I

Y l a g e m  r©c la r

V a p o r  « I I U  IM

dente dos portos do sul no dia S 
do corrente conduzindo carga para 
esta praça, sahindo no mesmo dia 
para Natal. Ceará, Maranhão e 
Pará.

IM A I1 IY

Esperado dos portos do Norte 
no dia 7 do corrente, etc

V ia g e ir r  e x ir a o r -  
d l n a r l a

V a p o r  J  A U 1 V IU B I

Esperado de Santos e escalas no 
! dia 12 do corrente, sahirá no m esm o  
1 dia para Natal, Ceará e M ossoro . 

Esperado em Cabedello proec-

t  . c^  a .  - c  • c :-.i »s « f ü a  R i t í t  ó t« í 0 '
.\nv’,. too coaipany. coa»,' • \ \e..e <c carg.. p. -*a o* poties
de Stutai4? , vJbido.v, t ItíCOititra c 'Lc c.in tran»ooraO
ao i ar*. tji.i.indo or bata .\a rn. .*ae» do* vaporci
dtquel » Empreu», as c-u-v-i tem logi.. iv .» h'*a da o-a ihá do» n".» 
7. 14 21 e  •», de cad.. aea

iw m o
Prcvluc se «rx cai. - i>do.rs c e »j  ceder» « absf 

que v a * : tor .-.crida» l d -j  wpôtc:, pow
q.ie oa ço.tlied nentos e dc*i>.'c!io.< : , tef r .tregue* à xgenc-s » 
empo.

fiXPO/TAC »i»: — A» • t a- » ifiA*' c »’ ' : *
mediante a,.rc*cntaçáo do» coa-.ccúiutd i c denvicho* fecV.a - • 
eitadnsf» .

IMPCI TA^AU; IXCvutdo» dir.*. tc.-mt » di «JJ*
, caiga do vn^-r, ., , ,* t r u  nio * ■ -i.. . l e i .-•>»-.* de rkc! iyc

P: . cs»a<a» « enco.-.- r.Ja», frc«e>' alo * i ''*» <onl ^
: a<c-m i
l Krõns ã  Co.np


